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Mosteiro de Rendufe: 

será desta? 

ii. i 

Os avanços e re- 
cuos feitos, pelos 
sucessivos governos, 
quanto à imperiosa 

recuperação do Mosteiro de Rendufe, em 
Amares, dariam pano para mangas para uma 
atraente e prolongada telenovela. Há dias, 
foi a vez dos deputados socialistas pelo cír- 
culo de Braga serem alertados para tão 
deplorável situação. Terá valido a pena? 
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GNR do Gerês 

muda de casa 

0 regresso da Festa 

da Fronteira 

Volvidos 74 anos após a sua criação, 
finalmente a GNR do Gerês prepara-se 
para ocupar casa própria e condigna. 
Já não era sem tempo, há que convir, 
sobretudo se analisarmos a história dessa 
corporação entre nós, em mais um impor- 
tante trabalho de investigação sobre o 
passado geresiano efectuado por este 
jornal. 
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Saudosistas e fes- 
teiras por tempera- 
mento, as gentes ir- 
mãs do Gerês/Xurés 

vão recuperar a desaparecida Festa da Fron- 
teira, na Portela do Homem, ainda que com 
outros objectivos e, esperamos bem, com 
mais preocupações ambientais. Precisamen- 
te porque essa mesma Natureza é "a galinha 
dos ovos de ouro" comum... 
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ENTREVISTA 

A comunicação 

social à lupa 

Não sendo excepção à regra, também a 
comunicação social portuguesa, de um modo 
geral, vive uma fase,crucial da sua existência 
que, em certos casos, se não for ultrapassada 
a contento, poderá significar o seu fim. Sobre 
esta e outras questões pertinentes, ouvimos a 
opinião avalizada da Dra. Isabel Ferin, dire- 
ctora do Instituto de Estudos Jornalísticos da 
Universidade de Coimbra. 
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CIDADELA 

ELECTRÓNICA 
   Líder em Electrodomésticos, 
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EDITORIAL 

é- 

AGOSTINHO MOURA 
admoura@netvi8ao.pt 

Alea jacta est! 

Oesporto-Rei por excelência, aglutinador de multi- 
dões ávidas de vitórias retumbantes e de glória, o futebol 

constitui, em nossos dias, um fenómeno sociológico de in- 

contornável dimensão e significado, capaz de congregar, 
em torno dos seus mais representativos símbolos, sejam 

eles de clubes ou de países, gentes das mais diversas 

proveniências sociais e económicas, como das mais anta- 
gónicas culturas e credos. 

Como modalidade desportiva de alta competição em 

que se transformou, o futebol tornou-se, por essa via, 

numa inegável indústria, em que nada surge por acaso mas 

como resultado de um meticuloso planeamento onde, para 
além das vitórias que poderão render títulos, são debita- 
dos, igualmente, os imprescindíveis lucros financeiros que 

permitam o necessário equilíbrio nas respectivas balanças 

orçamentais. 
Há que acabar, 

quanto antes, com 

a bagunça 

instaurada. 

Pelo protagonismo 

e promoção social que, 

normalmente, proporci- 
ona em maior ou menor 

escala, - e quiçá, aqui 

ou além, certas mordo- 

mias nada desprezíveis... - era inevitável q ue o comple- 
xo mundo do futebol servisse de poiso apetecido para 

certo tipo de pessoas que o tempo se encarregou de pro- 

var, de forma clara e inequívoca, não possuírem o mínimo 

estofo para as funções que exercem. Porque mais do que 
servirem, como prometeram, os seus "clubes do cora- 

ção", servem-se destes como rampas de lançamento ou 

trampolins para mais altos voos. 
Não é nada famoso - bem pelo contrário! - o actual 

panorama futebolístico no nosso país. As causas de tão la- 

mentável situação são de todos sobejamente conhecidas. 

Haja, ao menos, no meio do turbilhão das suspeitas, acu- 

sações, jogadas de bastidores, falências e despromoções 

anunciadas, quem, de uma vez por todas, e com firmeza, 

ponha ordem no vilipendiado futebol português, das cúpu- 

las até às bases. 

A ocasião para tanto, quando decorre, na Suiça e na 

Áustria, a festa europeia do futebol, em que participa a 

selecção portuguesa, não poderia ser mais propícia para 

os responsáveis pelo desporto nacional accionarem as 

soluções necessárias para que a bagunça instaurada te- 

nha, quanto antes, os seus dias contados. 

Finalmente, e face ao comportamento da "selecção de 
todos nós" no Europeu, até á data em que escrevemos, 
sem euforias doentias apetece-nos repetir aquela célebre 

frase que Júlio César proferiu quando, para conquistar a 

Gália Transalpina, decidiu cruzar, com as suas legiões de 

soldados, o rio Rubicão:" Alea jacta est!" - a sorte está 

lançada! Força, Portugal! 

CARTAS AO DIRECTOR 
r 

BRE V ES 

Ex.mo Senhor 

Director do "Geresão" 

Na edição de 20 de Abril passado do jornal "Gere são", 
vem publicada uma notícia interessante. 

A Câmara Municipal de Vieira do Minho apresentou, 
em meados daquele mês, a segunda fase do projecto de lo- 
teamento do parque industrial de Pepim, com o significa- 
tivo pormenor de para os 22 lotes a atribuir, haver 46 em- 
presários interessados, 30 dos quais estiveram presentes na 
reunião para a apresentação do referido projecto. 

Face a tal situação, a respectiva Câmara viu-se obriga- 
da a priorizaros empresários que garantam um investimen- 
to mais rápido e viável. Grande problema... 

Entretanto, recordei-me de ter lido algures que a Câma- 
ra Municipal de Terras de Bouro equipou um gabinete, 
onde colocou, devidamente sentado, (mais) um técnico, 

para fazer prospecção de possíveis investimentos/investido- 
res. Empenhadíssimo em ajudarem tarefa tão ingrata (con- 
siderando o passado do concelho neste domínio), cá deixo 
a minha "brilhante " sugestão; Caro senhor, ligue para Vi- 
eira do Minho e pergunte se, por acaso, não precisam de 
uma ajudinha a escoar tanta procura de lotes para imple- 
mentação de empresas. Pode ser que, durante os próximos 
meses, consiga o extraordinário feito de colocar um inqui- 
lino que seja no desértico ou pseudo parque industrial da 
Balança... 

Com os melhores cumprimentos. 
Filipe Pires - Vila Real 

BILHETE POSTAL 

Assume contornos particularmente preocupantes o ce- 
nário político que, presentemente, se vive em Portugal. 
Como se já não fossem bastantes os problemas resultantes 
dos vários conflitos sociais que o país já vinha a enfrentar 
com as falências em catadupa, o crescente crédito mal pa- 
rado, - expressão eufemística que é equivalente a calotes... 
- o desemprego galopante, o cada vez maior índice de po- 
breza, ainda que envergonhada em certa medida, e o mais 
que evidente sufoco no investimento, os constantes e, pelos 
vistos, incontroláveis aumentos nos preços dos combustí- 
veis vieram, por assim dizer, dar a machadada final nas as- 
pirações e anseios de muitos portugueses que, para garan- 
tirem o "pão nosso de cada dia" estão a fazer uma assás 
complexa "engenharia financeira", cada vez com menor 
número de soluções à vista. 

A cerca de um ano de eleições a triplicar, e reconhecen- 
do embora tratar-se, até certo ponto, de uma conjuntura 
internacional, será do mais elementar bom senso que o Go- 
verno, descendo do pedestal da arrogância e altivez que 
caracteriza o seu líder, saiba interpretar correctamente o 
elevado grau de descontentamento e revolta que varre Por- 
tugal de lés a lés, não fechando cobardemente os olhos à 
triste realidade em que o país se encontra. 

A agravar a situação, a OCDE avisou, recentemente, 
que as perspectivas para o nosso futuro próximo não são 
nada animadoras já que, nos próximos cinco anos, vamos 
continuar a empobrecer e a divergir, para pior, dos países 
da Zona Euro. Só nos faltava mais essa!... 

Rui Serrano 

Assaltos -Em cada hora, pelo menos três residências são as- 
saltadas em Portugal; por dia, serão mais de 60 e, no final do ano, 
o número será superiora 22 mil. Os distritos de Lisboa (13 casos 
pordia), Faro (II) e Porto (9) são aqueles onde mais assaltos se 
registam. 

Ensino - Apartir do próximo ano lectivo, todas as escolas do I 
ciclo irão ministrar o ensino de Inglês do 1 ° ao 4.9 anos de escolari- 
dade, no âmbito das actividades de enriquecimento curricular, com 
uma duração máxima semanal de 90 minutos. 

Cereais -A produção nacional de cereais está um terço abaixo 
(cerca de um milhão de toneladas por ano) do que devia (1,4 mi- 
lhões de toneladas), face aos preços actuais dessas matêrias-pri- 
mas, o que implica que Portugal esteja a importar 85% dos cereais 
que consome. 

Saúde- As Misericórdias e outras Instituições Particulares de 
Solidariedade Social (IPSS) sem fins lucrativos que se queiram can- 
didatar aos projectos da Rede Nacional de Cuidados Continuados In- 

j tegrados dispõem, neste ano, de 30 milhões de euros provenientes 
dos jogos sociais para serem repartidos em partes iguais -15 mi- 

I Ihões de euros - para os sectores social (Misericórdias e IPSS) e 
| público (hospitais e centros de saúde), podendo cada instituição re- 
| ceberatéummáximode750mileuros. 
I Poupança - Segundo o Banco de Portugal, no ano passado a 

taxa de poupança das famílias portuguesas desceu pelo sexto ano 
i consecutivo, para um nível que não se registava desde 1961. Em 
( contrapartida, o endividamento cresceu para o valor mais alto dos 
| últimos 13 anos. 
i Pobreza - Dois milhões de pessoas (um quinto da população 

portuguesa) vivem com menos de360euros por mês, enquanto que 
I 32% da população activa entre os 16 e os 34 anos seria pobre se 
1 dependesse apenas do seu trabalho. 

Despesa Pública -Ao longo de 2007, o Tribunal de Contas 
i detectou despesa pública ilegal de mais de 800milhões de euros 
. nos mais diversos sectores da administração - central, regional e 
l local -, com destaque para pagamentos não orçamentados ou 
( com recurso a operações específicas do tesouro e transferências 
| de municípios para empresas municipais inadequadas. 

Multibanco-Segundo dados fornecidos pela Sociedade Inter- 
, bancária de Serviços (SIBS), a utilização do serviço de mullibanco 
' permite aos portugueses poupar 190 milhões de horas em filas de 
I espera, o que representa 750 milhões de euros por ano. 
i Partidos - Quatro dos seis partidos com assento na Assem- 
| bleia da República têm uma dívida aos bancos total de cerca de 
i 11,2 milhões de euros. Entre PS. PSD, CDS-PPe BE, os sociais-de- 

mocratas, entre dívidas de médio, longo e curto prazos, apresen- 
I tam a dívida bancária mais alta: 6,97 milhões de euros. Seguem- 
| se o PS, com 4,55 milhões de euros; o CDS-PP com cerca de 579 
| mil euros e o BE com 500mil euros. 
i Desemprego-A população portuguesa desempregada au- 

mentou 65%, nos últimos cinco anos, passando de um total de 
I 270,50 mil indivíduos em 2002, para448,60 mil em 2007, com a taxa 
| de desemprego a passar de 5 para 8% respectivamente. 
| Fisco - A Administração Fiscal notificou, há dias, 50 mil em- 
i presas dando-lhes uma última oportunidade para entregarem os 
, 1,29 mil milhões de euros de IRS, IRC e I VA que retiveram aos seus 
I funcionários e clientes. Caso não o façam, o Fisco avançará com 
I um processo de inquérito criminal. 

Ex-Combatentes - O Governo vai atribuir a todos os ex-com- 
| batentes das Forças Armadas um complemento especial de pensão 
I (CEP),alargandoesseapoiosociala141 mil beneficiários. Em2007, 

foram pagos 40 milhões de euros a 189 mil antigos combatentes. 
Cirurgias - Face à resposta insuficiente dos hospitais públi- 

I cos, em2007, foram transferidos 32.568doentes inscritos para ci- 
| rurgiasemSI hospitais convencionados que operaram27.643pes- 
| soas, o que corresponde à redução de 93% das listas de espera. 

Função Pública- Mais de 1771 funcionários públicos vão refor- 
mar-se até ao final do próximo mês. O que, a somar-se aos quase 

I dez mil que já se reformaram desde o início do ano, significa que, em 
J apenas 7 meses, 11.600 pessoas saíram da Administração Pública 
| por essa via. 

Portagens-A partir do próximo dia 10 de Julho, os conduto- 
res que utilizem as auto-estradas concessionadas, do Plano Ro- 

i doviário Nacional, que se deparem com obras que vão para além 
| dos WKms por troço, podem reclamar o valor pago nas portagens. 
| Missas - O estipêndio das Missas, nas dioceses pertencentes 
| àProvínciaEclesiásticadeBraga,passade7,50€para 10€,apar- 
j^tir do próximo dia 1 de Julho e para o quinquénio de 2008-2013. 
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A Virgem que se perdeu 

na Serra do Monte 

Por Adelino Domingues 
(Continuação) 

Havia cinco anos que o Godo Reccesvindo reinava em Toledo sobre toda a Espanha. Mandou juntar naquela 

cidade Concílio de várias partes da Península, aos vinte e sete de Dezembro de 655. Ali se encontrou também 

Pontámio, Arcebispo de Braga. A decadência de Braga, com o fim do Reino Suevo, foi acelerada pela crise que se 

abateu sobre a sua Igreja, com aproveitamento e contestação espectaculares de Selva, Bispo da Idanha, na Lusitânia. 

Foi neste Concílio que Pon- 
támio confessou por escrito a 
sua grave culpa, pela qual já 
se penitenciara, encerrado 
em lugar estreito, durante 
quase nove meses, após 
abandono do governo da sua 
Igreja. Declarou o Arcebispo, 
desfeito em lágrimas, que se 
"contaminara com ajuntamen- 
to de mulher". Os companhei- 
ros conciliares, embora de- 
vessem, segundo os câno- 
nes, privá-lo das suas honras, 
apenas o destituíram, E deter- 
minaram, com firme autorida- 
de, que pagasse com traba- 
lhos, desconsolações e peni- 
tências o seu crime para po- 
der fugir ao despenhadeiro da 
condenação eterna. Foi então 
eleito para o governo da Igreja 
de Braga o venerável Frutuo- 
so, já Bispo da Igreja de Dume. 

Era S. Frutuoso da geração 
real dos Godos, filho de um Du- 
que ou Capitão geral do Reino, 
rico e poderoso. Foi um dia le- 
vado pelo pai a visitar as ter- 
ras e os grandes rebanhos 
que ele possuía na montanhas 
do Bierzo. O rapaz ficou entu- 

siasmadíssimo com a mansi- 
dão das ovelhas e a solidão 

amena daqueles vales. Na 
alma, foi-lhe então crescendo 
a vontade de contrariar os de- 
sígnios paternos em querer 
fazê-lo dono de tal património. 
Logo que seus pais morreram, 
apresentou-se a Tonâncio, 
Bispo de Falência, de quem re- 
cebeu doutrina monacal e o 
hábito de monge. Assim muni- 
do, despontou um dia das bre- 
nhas erguidas no Vierzo, sa- 
tisfeito tão só com o abrigo 
que lhe ofereciam as grutas 
outrora habitadas pelos ado- 
radores de Lug. Com a ajuda 
dos moradores, edificou o 
Mosteiro de Compiudo, perto 
de Molina Seca, sen/ido pelas 
águas do rio Molina, que aco- 
lhe as vertentes do monte 
Yrago. 

A fama das virtudes de S. 
Frutuoso percorreu as redon- 
dezas. O convento tornou-se 
famoso também pelos méritos 
sagrados dos seus monges, 
que eram sustentados pelas 
riquezas que S. Frutuoso her- 
dara dos antepassados e pela 
doação e demar cação de 
herdades a ele feitas pelo Rei 
Chindasvindo. Com tantos visi- 
tantes que ali procuravam 

Deus, S. Frutuoso sentia difi- 
culdade em dar-se à contem- 
plação. Fugiu do mosteiro, me- 
teu-se entre os montes e ro- 
chedos da serra, descalço e 
vestido com um cilício e peles 
de animais, e gastava dias e 
noites em oração, alheado dos 
sentidos. Posteriormente reti- 
rou-se para uma cela encon- 
trada num vale rodeado de 
serras altíssimas. Onde reco- 
meçou as suas penitências 
até encontrar o sítio certo 
para construir novo mosteiro. 
Assim surgiu a Abadia de S. 
Pedro de Montes, apenas a 
três léguas de Ponferrada. O 
Santo nunca mais parou com 
a construção de mostei ros. 

Chegou aos ouvidos do Rei 
Reccesvindo a notícia que S. 
Frutuoso decidira empreender 
uma viagem aos Lugares San- 
tos e aos Montes da Tebaida 
para apreender mais elevados 
graus de perfeição. Recces- 
vindo, temendo perdê-lo de 
vez do seu reino, mandou-o vir 
escoltado à corte onde o rete- 
ve contra sua vontade. Ape- 
sar da vigilância dos guardas, 
as portas que o seguravam 
apareceram abertas, e ele foi 

encontrado, de noite, a visitar 
as igrejas de Toledo. Para o 
segurar, o rei deu ordem que o 
elegessem Bispo de Dume, 
onde poderia continuar a vida 
monacal. O santo recusou in- 
sistentemente a dignidade até 
ser ameaçado com censuras 
e obediências pelos Arcebis- 
pos e outros Prelados de Es- 
panha. 

S. Frutuoso, Arcebispo de 
Braga e Bispo de Dume, em- 
preendeu de imediato a doutri- 
nação das populações. Visi- 
tou os monges que se recolhi- 
am no Monte de S. Miguel e cui- 
dou que retomassem o antigo 
rigor, imbuídos dos preceitos 
de Santo Agostinho e S. Ben- 
to. No vale profundo mandou 
reunir em oração os peniten- 
tes de S. Miguel de Braga. 
Este vale não passava de uma 
cópia daquele outro espaço 
aproximado de Astorga onde 
edificara a Abadia de S. Pedro 
de Montes, todo cercado de 
montanhas. 

O Santo viria a morrer em 
659, tendo sido Arcebispo de 
Braga menos de três anos e 
meio. 

(continua) 

Turismo 

Melchior Moreira preside à C. I. do Norte 

O Professor Melchior Mo- 
reira, de Lamego, até há pouco 
tempo líder da ex-Região de 
Turismo do Douro Sul, foi eleito 
para presidente da Comissão 
Instaladora (Cl) da futura 

Agência Regional de Turismo 
do Norte. 

Essa nova estrutura turística 
compreenderá seis das extintas 
regiões de turismo, entre as 
quais as do Alto e Verde Minho, 

Marão, Nordeste T ransmontano, 
Douro e Douro Sul, num total de 
84 municípios, a maioria dos 
quais presididos por autarcas 
do PSD. Assim se justificará, na 
opinião dalguns observadores, 

Montalegre reivindica alternativa à EN103 

Uma representação das forças vivas do concelho de Montalegre, entre as quais o 
presidente do Município, autarcas e outras entidades, reuniu recentemente com o 
Governador Civil de Braga para o sensibilizar para a causa que há muito defendem e 
se relaciona com a construção de nova via alternativa à EN 103, que consideraram 
muito sinuosa e sem faixa para veículos lentos. 

Essa nova via viria facilitar a natural ligação entre Montalegre, Vieira do Minho, Pó- 
voa de Lanhoso e Braga, além de combater o crescente isolamento das populações 
do interior e seria também um importante factor de coesão social e territorial de uma 
região que contribui para o país com seis barragens e parques eólicos. 

No final da reunião, a delegação de Montalegre entregou ao Governador Civil um 
abaixo assinado de apoio à sua pretensão. 

a escolha de Melchior Moreira, 
também deputado na Assem- 
bleia da República na bancada 
social-democrata. 

A Cl, eleita em 19 de Maio, 
terá agora 180 dias para apre- 
sentar uma proposta de estatu- 
tos da nova Agência Regional do 
Norte, cuja eleição para os res- 
pectivos órgãos dirigentes de- 
verá ocorrerno próximo mês de 
Outubro. Até lá, aCI, por decisão 
de Melchior Moreira, irá reunirno 
Castelo de Santiago da Barra, 
em Viana doCastelo, nas instala- 
ções da extinta Região de Turis- 
mo do Alto Minho, havendo uma 
forte corrente de opiniões para 
que a futura sede da Agência 
Regional possa ali ficar, dadas 
as excelentes condições que 
oferece para esse efeito. 

Em Lisboa 

CÂLIDUM apresentou livro 

de Mafalda Chambel 

A emblemática Casa do Alentejo, em Lisboa, foi o ce- 
nário escolhido para mais um lançamento editorial da 
CALI DUM - Clube de Autores Minhoto - Galaicos, apre- 
sentando o primeiro livro ("Velejar por dentro dos Sonhos") 
da jovem poetisa Mafalda Chambel, nossa apreciada co- 
laboradora. 

Perante uma selecta e numerosa assistência, entre a 
qual se viam diversos representantes da poesia lisboeta 
contemporânea, tais como Maria Natália, Fernando Pinto 
Ribeiro, Ofélia Bomba, Armando Taborda, Luís Graça, 
Hélio Proença, Fernando Grade, Joaquim Sustelo, além 
de Eduardo Raposo, professor de História e divulgador 
da cultura alentejana. Presentes também professores e 
antigos colegas da jovem autora na Escola EB 2.3 Ruy 
Belo, da Escola Secundária Pe. Alberto Neto e do pólo de 
Sintra da Universidade Católica, que Mafalda Chambel 
actualmente frequenta, bem como amigos, familiares e 
alguns elementos da CALIDUM. 

Constituída a mesa pelo Presidente da CALIDUM, 
João Luís Dias, Presidente da Junta de Freguesia de 
Monte Abraão, Dra. Maria de Fátima Campos, poeta Julião 
Bernardes e pela autora, Mafalda Chambel, a sessão 
abriu com a audição dos belíssimos cantares alenteja- 
nos a cargo do Grupo Coral de S. Luís de Odemira, que 
deliciaram a assistência. Seguiu-se a apresentação de 
"Velejar por dentro dos Sonhos" de que se ocupou o poeta 
Julião Bernardes, fazendo a apreciação dos poemas 
nele escritos e tecendo os maiores elogios à promissora 
poetisa. 

Usaram, depois, da palavra João Luís Dias e a Dra. 
Fátima Campos, ambos coincidentes no reconheci- 
mento do mérito deste jovem valor da poesia nacional, 
cujo talento não deverá deixar de ser estimulado com vis- 
ta ao futuro. Por fim, visivelmente emocionada, Mafalda 
Chambel agradeceu a todos os presentes o apoio que 
lhe prestaram, de modo especial os amigos e familiares. 
O evento encerrou, como é norma da CALIDUM, com um 
Porto de Honra. 

Regist® 

(L^om a autoridade que sè lhe reconhece, o incon- 
tornável "animalpolítico" que é Mário Soares desceu, 
há dias, a terreiro para, num louvável acto de coragem, 
chamar a atenção do actual Governo sobre a imperio- 
sa necessidade de tomar medidas que travem, urgen- 
temente, a avassaladora onda de pobreza e de desigual- 
dades sociais que, de forma galopante, está a inundar o 
país. 

Demonstrando, porém, que "o pior cego é aquele 
que não quer ver", Sócrates e os seus pares, gozando 
da providencial letargia porque os portugueses estão a 
passar, entretidos com as transmissões exaustivas do 
Europeu de futebol, não arrepiaram caminho e continu- 
am a dar-nos rebuçados, adoçando-nos a boca com os 
projectos megalómanos do TVG e quejandos. Mas o 
que o povo quere precisa é de pão e trabalho, senhores 
governantes! 

Nelson Veloso , 
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S. JOÃO DO CAMPO 

^ Falecimento. No pretérito dia 5 do corrente mês, 
faleceu entre nós o sr. Armindo Dias, de 77 anos de 
idade. Que descanse em paz! 

Antes que seja tarde. 

Em resultado dos vários 
empreendimentos e iniciativas 
ultimamente aqui levadas a 
cabo, cada vez é maior o núme- 
ro de visitantes que se regista 
nesta freguesia. O que se saú- 
da e deseja a sua continuidade, 
já que só dessa forma se pode- 
rão rentabilizar os vultuosos 
investimentos aqui efectua- 
dos, quer pelo município, quer 
pela iniciativa privada. 

Tal movimento, há que o 
reconhecer, não foi, infeliz- 

mente, preparado com as in- 
fra-estruturas necessárias 
para o efeito. A começar, desde 
logo, pelas acessibilidades, 
que só muito recentemente, e 
apenas até ao Cruzeiro, passa- 
ram a dispor do mínimo de 
condições para que o trânsito 
de viaturas se proceda com a 
normalidade possível. 

Na zona do Cruzeiro, po- 
rém, dado o aumento do tráfe- 
go de viaturas, já se justifica- 
va, por várias razões, que se 

construísse uma rotunda na 
sua área envolvente. Em pri- 
meiro lugar, para se preservar 
esse monumento nacional 
que é o "ex-libris" desta fre- 
guesia, que a cada passo, tem 
sofrido embates de viaturas, 
um dos quais de uma relro-es- 
cavadora que só por obra do 
acaso, não atingiu maiores di- 
mensões. Depois, e com pou- 
co dinheiro, a referida rotunda 
poderia disciplinar, de uma vez 
por todas, o caótico trânsito 
que nessa zona se regista em 
dias de movimento. A suges- 
tão aí fica. Antes que - longe 
vá o agoiro! - seja tarde!... 

Ao que se chegou!... En- 
tre nós, não se fala, ultima- 
mente, doutra coisa. E como 
adiante veremos, o caso não é 
para menos, convenhamos... 

Em 2 de Maio passado, o 
Secretário da Junta desta fre- 
guesia, João Pedro Paredes 
Afonso, apresentou a sua de- 
missão dessas funções. Pe- 

rante isso, e de acordo com a 
legislação em vigor sobre tal 
matéria, foram convidados os 
restantes membros da lista no 
poder (Independentes) para 
ocuparem a vaga em aberto 
mas nenhum deles, pelos vis- 
tos, se mostrou interessado 
em a preencher. Para espanto 
de muita gente, porém, essa 
vaga acabou por ser preenchi- 
da pelo cabeça de lista da 
Oposição (PS) que, apesar de 
anteriormente se mostrar con- 
trário a certas decisões do exe- 
cutivo, se prontificou a ocupar 
tal vaga, desprezando, assim, 
os eventuais compromissos 
assumidos com o partido que 
lhe deu guarida e a confiança 
de quem nele votou. Doravan- 
te, por isso, e face a tão ines- 
perado e estranho "casamen- 
to", na nossa Junta de Fregue- 
sia tudo vai embarcar no mes- 
mo barco, a que alguns malan- 
drotes também chamam "pa- 
nela".,. Onde é que isto já se 
viu?!... 

VILAR DA VEIGA 

Sta. Marinha anima a Ermida 

Respeitando uma tradição 
que lhes é muito querida, as 
gentes da Ermida preparam- 
se para homenagear, uma vez 
mais, a sua excelsa padroeira, 
Sta. Marinha, de 16 a 18 de Ju- 
lho próximo. 

O programa dos festejos pre- 
vê para o dia 16, durante o dia, 
música gravada; às 16 h, Canta- 
res ao Desafio com o Vítor Gea- 
das, de Cabril, e um colega a de- 
signar; às 22 h, actuação da or- 

questra "Pentágono". No dia 
17, além da música gravada ao 
longo do dia, haverá, às 15 h, a ar- 
rematação da água do Fojo; às 
21,30 h, a procissão de velas e, 
às 22h, espectáculo com a or- 
questra "Império Som", que cul- 
minará com uma grandiosa ses- 
são de fogo de artificio às 24h. 

No dia 18, consagrado litur- 
gicamente a S.ta Marinha, às 
6h., haverá a alvorada, seguida 
da entrada da Charanga de Pa- 

Orlandina Rosa da Silva 
AGRADECIMENTO E MISSA DE 7." DIA 

Seu marido, filhos e restante familia vem por este único 
meio, na impossibilidade de o fazer individualmente, agradecer 
a todas as pessoas petas inúmeras provas de carinho, dedica- 
ção e amizade que lhes foram endereçadas aquando do faleci- 
mento da sua ente querida, falecida a 13/05/2008, no Hospital de 
S. Marcos, em Braga, bem como a Iodas aquelas que se digna- 
ram tomar parte nas cerimónias fúnebres da saudosa extinta, que 
tiveram lugar na Igreja Paroquial de Bouro (Santa Marta), no pas- 
sado dia 15/05/2008. fíeiteram-se os agradecimentos a todos 
aqueles que assistiram à missa de 7.'dia. 
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rada de Bouro; às 9 h, fará a sua 
entrada a Banda Filarmónica 
de Vieira do Minho; às 1 Ih, Eu- 
caristia Solene, sermão e pro- 
cissão em honra de Sta. Mari- 
nha; às 16 h, leilão de oferen- 
das; às 17 h, actuação do Ran- 
cho Folclórico "Passarinhos 
da Ribeira"; às 22 h, espectácu- 
lo pela orquestra "Impacto" e 
às 24 h, encerramento das festi- 
vidades com uma grandiosa 
sessão de fogo de artifício. 

Barragem no máximo. 
O tempo extremamente húmi- 
do que entre nós se registou 
em Abril e Maio se, por um 
lado, não favoreceu o turis- 
mo, contribuiu, ao menos, 
para reforçar as nascentes de 
água, assim como encher a 
capacidade de armazenamen- 
to da albufeira da Caniçada, 
que anteriormente se encon- 
trava bastante abaixo do nor- 
mal para a época. 

Certo é que, como sempre, 
não falta quem pretenda "sol 
na eira e chuva no nabal", isto 
é, tempo de sol para atrair os tu- 
ristas e a barragem a esbordar 
de água por forma a permitir o 
uso das mini-praias ao longo 
da mesma e consequentes ne- 
gócios afins. E as condições de 
acesso e de segurança para 
esse efeito, quando serão im- 
plementadas? Não viram a re- 
cente tragédia sucedida no 
Poço Verde, sem qualquer sina- 
lização a avisar da perigosida- 
de desse local? 

Festa do padroeiro. Com a 
solenidade habitual, decorreu 
entre nós, no passado fim-de- 
semana, a tradicional festivi- 
dade em honra de Sto. Antó- 
nio, padroeiro desta freguesia. 
Houve bastante afluência de 
pessoas nos principais núme- 
ros do programa, desde a Eu- 
caristia Solene à procissão de 
homenagem ao nosso padro- 
eiro, o mesmo sucedendo com 
a parte recreativa, onde houve 
bastante música a cargo do 
trio de tocadores de concerti- 
na, Banda de Música de Car- 
valheira e dos agrupamentos 
musicais "Nova Dimensão" e 
"Alta Definição". 

Visita Pastoral. Tal como já 
tínhamos informado, no próxi- 
mo domingo, dia 22 do corren- 
te mês, o Bispo Auxiliar de 
Braga, D. António Couto, irá 
visitar a nossa freguesia, onde 
às 10 h, presidirá a uma Euca- 
ristia Solene, durante a qual 
procederá à administração do 
Crisma aos candidatos de toda 
a freguesia. 

Cá por casa... No dia 29 de 
Maio, faleceu no Hospital de 
S. Marcos, em Braga, vindo a 
sepultar no cemitério da Ermi- 
da, donde era natural, o sr. 

Daniel António Carvalho, 
de 84 anos de idade, tio do 
nosso assinante, sr. António 
Carvalho Pereira. Paz à alma do 
saudoso finado e sentidos pê- 
sames à família enlutada. 

qsr 

Nova médica. Entre a popu- 
lação mais jovem da nossa fre- 
guesia, já contávamos com di- 
versos elementos com forma- 
turas académicas, entre enfer- 
meiros, professores, advoga- 
dos e um sacerdote. A partir de 
agora, passamos a contar tam- 
bém com umajovem médica, a 
Dra. Daniela Ribeiro Freitas 
que, no pretérito dia 30 de 
Maio, e com 24 anos, concluiu 
a sua licenciatura em medicina 
na Escola das Ciências da 
Saúde da Universidade do Mi- 
nho, em Braga. 

Filha dos nossos conterrâ- 
neos e assinantes, sr. António 
Martins Pires de Freitas e 
D. Mariana Fernanda Rodri- 
gues Ribeiro Freitas, a jovem 
médica foi sempre uma aluna 
brilhante no seu percurso de 
estudante aplicada que fre- 
quentou sempre o ensino pú- 
blico, desde o primário ao su- 
perior. Encontram-se, por isso, 
de parabéns não só os seus 
pais, como a Dra. Daniela, a 
quem felicitamos vivamente, 
augurando-lhe um futuro riso- 
nho e repleto dos maiores êxi- 
tos pessoais e profissionais. 

Apenas uma "amos- 
tra"... Conforme já noticiá- 
mos, a estrada da Bouça da Mó 
encontra-se num lastimável es- 
tado de degradação, tantos são 
os buracos e covas existentes 
ao longo do seu percurso des- 
de esta freguesia a Albergaria. 
O facto de, durante algum tem- 
po, serem vistos junto ao iní- 
cio dessa estrada, em Alberga- 
ria, dois pequenos montes de 
gravilha e de saibro, fizeram 
crer, a certas pessoas, que o im- 
perioso arranjo dessa via esta- 
ria para breve. 

Puro engano, porém. É que, 
na verdade, esses materiais em 
exposição foram aplicados, na 
manhã do dia 31 de Maio, ape- 
nas na entrada dessa despre- 
zada estrada e nada mais. Será 

com tão insignificante "amos- 
tra" que se irá enfrentar a épo- 
ca turística? 

Fim-de-semana em gran- 
de. A realização, entre nós, no 
fím-de-semana de 31 de Maio e 
1 de Junho, das provas da Taça 
da Europa de TREC no Centro 
Equestre Equi Campo, bem 
como a Ultra Trail Geira/Via 
Nova Romana, a Corrida da 
Geira e o Trekking - Trilho Pe- 
destre da Águia do Sarilhão 
atraiu até à nossa freguesia um 
elevado número de pessoas, o 
que a hotelaria local agradeceu. 

A prova Ultra Trail Geira/ 
Via Nova Romana, na distân- 
cia de 45 Kms, entre Paredes 
Secas (Amares) e os Banhos 
de Riocaldo (Lobios), teve 200 
participantes oriundos de di- 
versos pontos do país e da 
Galiza, dela saindo vencedor, 
no sector de masculinos, As- 
drúbal Freitas (Os Gaienses/ 
Toyota) com o tempo de 
3,37:59; em 2.° lugar, ficou Car- 
los Sá (ARC Águias de Alve- 
los) com 3,39:25; em 3.°, Sean 
McEvoy (SC Maria da Fonte) 
com 3,39:48; em 4.° lugar, João 
Fernandes (ARC Águias de 
Alvelos) com 3,42:17; e em 5.° 
lugar, Armando Teixeira (As- 
sociação Desportiva Efacec) 
com 3,49:25. No sector femini- 
no, a vencedora foi Ana Hele- 
na Vieira (A.L. Sado) com 
4,30:45; em 2.°, com 4,36:19, fi- 
cou Glória Serrazina (CR Riba- 
fria); em 3.a, Susana Almeida 
(Individuais) com 5,11 ;31; em 
4.", Marina Laura Fernandez 
(C.C.C.) com 5,23:27; e em 5.°, 
Ana Paula Santos (Individu- 
ais) com 5,31:53. 

Na Corrida da Geira (1! 
kms), participada por 69 con- 
correntes, chegaram em pri- 
meiro lugar.("ex-aequo") Antó- 
nio Araújo Leite (Individual) e 
José Fernandes (COM) am- 
bos com l,21:16;.em 3.°, che- 
gou José Carlos Rodrigues 
(Individual) com 1,31:47; 
o 4.° lugar foi para Joaquim 
Amorim Leal (Porto Runners) 
com l,32;44;eo5."para Rafael 
Lima (OriMarão) com 1,33:00. 

Após a caminhada pelo 
Trilho Pedestre da Águia do 
Sarilhão, com 203 concorren- 
tes, houve um almoço-conví- 
vio e a cerimónia da entrega de 
prémios (gravura) junto ao 
Museu da Geira. 

V; 
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As Marchas Sanjoanínas, organizadas pelos dois Agrupamentos de Escolas conce- 
lhios, desfilaram ontem pelas ruas de Terras de Bouro, com muita alegria e animação. 

Ao abrigo da geminarão com Saint Arnaiilt-eii-Yvelliiies,enco/tfra-.sina9uda 
vila francesa, de 19 a 23 deste mês, uma delegação de 32 terrabourenses. 

TERRAS DE BOURO 

Achados Arqueológicos 

2fe •v 
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Mais um achado arqueo- 
lógico se registou, recente- 
mente, na via romana, próxi- 
mo de S. Sebastião da Geira, 
na milha XVII. Trata-se de um 
marco miliário epigrafado 
(gravura), do princípio do sé- 
culo IV, que vai ser agora alvo 
de estudo por parte dos espe- 
cialistas. 

Segundo informação da 
autarquia, neste Verão irão ser 
retirados mais dois marcos mi- 
liários sob a orientação do 
Professor Sande Lemos em 
colaboração com o IGESPAR, 
um dos quais está enterrado e 
o outro a servir de suporte a 
um muro rural. 

De salientar que, até à data, 
já foram encontrados, na Geira, 
200 marcos miliários, com ou 
sem inscrição, esperando-se 
novas descobertas, segundo 
Sande Lemos, que considera 
este volumoso património 
como uma das maiores con- 
centrações do mundo deste 
tipo de vestígio arqueológico. 

Mixões da Serra atribula- 
dos... A tradicional bênção 
do gado junto ao santuário de 
Sto. António de Mixões da 
Serra, ocorrida no dia 8 deste 
mês, ficou marcada este ano 
por um conjunto de acidentes 
inusitados, entre os quais res- 

salta uma morte, um ferido 
grave e outro ligeiro, para além 
de várias pessoas que lá se 
sentiram mal dispostas - e ne- 
nhuma dessas lamentáveis si- 
tuações se ficou a dever, é 
bom que se diga, a qualquer 
zaragata à moda antiga... 

A morte de um elemento do 
Rancho Folclórico de Souto, 
Arcos de Valdevez, contrata- 
do para animar a jornada, ficou 
a dever-se, pelos vistos, a uma 
paragem cárdio-respiratória; o 
ferimento grave (fractura da 
coluna) numa senhora deveu- 
se a uma queda do cavalo que 
montava, enquanto o ferimen- 
to ligeiro (nas pernas) foi pro- 
vocado pela valente patada 
de um dos animais benzidos. 
A má disposição geral terá 
sido provocada pela morte 
inesperada do malogrado to- 
cador e cantador do rancho. 

De futuro, pois, sugere-se 
à organização de tão aprecia- 
da tradição pelas gentes de 
Vi la Verde e de Terras de B ouro 
que a bênção do gado se es- 
tenda também às pessoas; e 
que os acessos ao santuário, 
nesse dia, se encontrem liber- 
tos de obstáculos que, numa 
situação de emergência, per- 

Restante Vale do Homem 

ík' Silvestre José da Silva Pinheiro 
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mitam a intervenção rápida dos 
bombeiros. Essa é, aliás, a opi- 
nião dos soldados da paz de 
Vila Verde e de Terras de Bouro 
que, este anõ, se viram e dese- 
jaram para socorrer quem deles 
necessitava - e não foram pou- 
cos, como se sabe. 

Adjunto da Protecção Ci- 
vil Distrital. O terrasbouren- 
se eng." Armando Neves da 
Silva, vereador do Município 
de Terras de Bouro, está a exer- 
cer, desde o dia 1 do corrente, 
as funções de Adjunto do Co- 
mandante Distrital de Opera- 
ções de Socorro do Serviço de 
Protecção Civil de Braga. 

Encontro da Pessoa Idosa. 

■ 

O município de Terras de Bouro organizou o Encontro 
Anual da Pessoa Idosa que decorreu, no dia 10 de Junho, 
na quinta da Mala faia, acolhendo cerca de um milhar de 
pessoas oriundas de todas as freguesias do Concelho. 

O evento constou da Celebração Eucarística, de almoço 
/convívio e de uma tarde recreativa proporcionada a todos 
os participantes e dirigentes dos Centros Sociais do conce- 
lho que desempenham papel relevante à comunidade. 

"1 

Licenciado em engenharia 
agrícola pela Universidade 
dos Açores, Armando Neves 
da Silva é membro do quadro 
activo dos Bombeiros Volun- 
tários de Terras de Bouro, foi 
director-geral da COATEB, co- 
laborou na criação da Régie 
Cooperativa Terra + Verde, 
gestão integrada da floresta, 
além de formador nas áreas 
agrícola e florestal. Ultima- 
mente vinha exercendo o car- 
go de técnico superior da As- 
sociação Mútua de Seguros 
de Gado - Mútua de Basto, na 
área dos apoios comunitários. 

Ao eng.0 Armando, deseja- 
mos as maiores felicidades no 
seu novo cargo. 

Demografia. Casamento - 
No lugar de Casal de Cima, na 
Ribeira, realizou-se, no dia 31 de 
Maio, o casamento de António 
Miguel Marques Baldaia, de 
35 anos, daPóvoa de Varzim, fi- 
lho dos nossos assinantes 
António Arnaud Pinto Baldaia 
e D. Rosa Isabel Dias Marques 
Pinto Baldaia, e de Ingrid Prado 
Alves, de 29 anos, natural do 
Rio de Janeiro. Felicidades 
para os noivos. 

Óbitos - Em Balança, em 9/ 
5, José Marques, de 74 anos. 
Em Vilar, em 11/5, Adriano Sil- 
va Correia, de 65 anos. Tam- 
bém em Vilar, em 16/5, Manu- 
el José Gonçalves Lopes. Em 
18/5, em Moimenta, Margari- 
da de Jesus Dias Gonçalves, 
de 93 anos. Em Brufé, em 22/5, 
Deolinda Florinda Pereira, de 
82 anos. 

Deliberações do Município 

Na sua reunião de 21 de Maio, o Município de Terras 
de Bouro deliberou: executar a obra de pavimentação do 
largo público no lugar de Moure/Balança, por administração 
directa ou transferência para a Junta de Freguesia até ao mon- 
tante de 1.933,73 Euros + IVA; executar a obra de alargamen- 
to de caminho na Rua das Quelhas, acesso ao centro do lu- 
gar de Ervedeiros/Carvalheira, por administração directa ou 
transferência para a Junta de Freguesia até ao montante de 
1.100 Euros + IVA; executar a obra de levantamento e reposi- 
ção de calçada (Estoufe)/Cibões, por administração directa 
ou transferência para a Junta de Freguesia até ao montante 
de 1.700 Euros + IVA; fornecer materiais à Junta de Freguesia 
de Moimenta, para obras de melhoramento no largo do Ca- 
vacadouro, junto ao Ribeiro do Carvalhal; fornecer materiais 
à Junta de Freguesia de Moimenta, para reparação do lugar 
do Rego da Costa - Andrias até ao montante de 
1.527,14 Euros + IVA; executar a obra de pavimentação da 
"Quelha do Marquinho" - fundo do lugar da Seara/Monte, 
por administração directa ou transferência para a Junta de 
Freguesia até ao montante de 1.549 Euros + IVA; executar a 
obra de reconstrução de muro da Escola do Assento/Ribei- 
ra, por administração directa ou transferência para a Junta 
de Freguesia até ao montante de 675,00 Euros + IVA; execu- 
tar a obra de reparação de regadio público no lugar de Gogi- 
de/Ribeira, por transferência dos materiais para a Junta de 
Freguesia até ao montante de 153,45 Euros + IVA; fornecer 
materiais à Junta de Freguesia da Ribeira, para arranjo de es- 
coamento de águas no lugar de Gogi de/Ri beira até ao mon- 
tante de 138,50 Euros + IVA; financiar a obra de abrigo de 
passageiros junto à "Prensa"/Souto, no valor de 1.000 Eu- 
ros; transferir para a Junta de Freguesia de Vilar da Veiga a 
quantia de 3.500 Euros para limpeza e manutenção de vários 
espaços públicos na Vila do Gerês; deferir o pedido de Dani- 
el Azevedo Silva para um lugar de estacionamento privativo 
na Vila do Gerês, pelo período de 6 meses. 

J 

MANUEL DIAS ALVES 

Extracção e transformação de granito amarelo 

Fornecimento de perpianho, pilares, cornijas, etc. 

Telef. 253 351 014 

Continhas- Brufe • 4840 Terras de Bouro 
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ROSSAS 

0 Posto da GNR desta vila foi reforça- 
do com mais três efectivos: dois estagi- 
ários e um elemento para diligências. 

Senhora de Fátima. No 
passado dia 25 de Maio, a 
comunidade religiosa de Ce- 
leiro realizou a festa em hon- 
ra de Nossa Senhora de Fá- 
tima. 

Nem sempre o que parece 
é. O povo de Celeiro, por ve- 
zes, dá a impressão de que 
anda arredado da prática re- 
ligiosa, mas não é verdade. 

Embora aqui e ali apareça 
um ou outro que tem a pre-n 
sunção de dizer que não vai à 
Igreja, não sabendo por quê; 
embora haja um ou outro que 
não frequenta a Igreja por ter 
um ar de intelectual, mesmo 
que não tenha sido proposto 
para prémio Nobel nem, se- 
quer, para ser condecorado 
no dia 10 de Junho; embora 
haja um ou outro que, tam- 
bém, não frequenta lugares 
de culto por ser inculto, em- 
bora se ache muito dono das 
suas convicções, a grande 
maioria continuam fiel a Nos- 
sa Senhora. 

Também aqui é bom saber 
separar o trigo do joio, embo- 
ra apareça muita gente a con- 
siderar-se trigo quando não 
passa de simples joio! 

Como diz o evangelista; 
"Não são os sãos mas sim os 
doentes que precisam de 
médico". Por outras pala- 
vras: frequenta a Igreja quem 
se considera pecador, pois 
aqueles que se arvoram em 
justos não sentem necessi- 
dade de o fazerem. Mas isso 
não pode levar estes a pen- 
sar que são melhores do que 
aqueles, nem os segundos 
se devem sentir piores do 
que os primeiros. 

Depois de alguma prepa- 
ração interior, através da reci- 
tação do terço, a festa culmi- 
nou com missa solene e pro- 
cissão. 

Os cristãos de Celeiro es- 
tão de parabéns. 

Rossas Solidário. O Cen- 
tro Social da Paróquia do Di- 
vino Salvador de Rossas 
publicou o boletim n." 36 do 
Rossas Solidário. 

O artigo de fundo do mês 
de Maio, da autoria do Dr. 
Artur, faz referência à Con- 
temporaneidade. 

Segundo o articulista, 
"ser-se contemporâneo é 
estar-se presente constan- 
temente perante a realização 
do homem enquanto ho- 
mem, que só é digno desse 
estatuto quando e na medi- 
da em que contribui para o 
bem-estar próprio e do seu 
semelhante". 

"A verdadeira contempo- 
raneidade pressupõe uma 
concepção de alteridade 
que implica o respeito total 
pelo nosso semelhante". 

Saibamos tirar, cada um a 
seu modo, as devidas ilações 
sem nos julgarmos melhores 
ou piores que os outros. 

Os Mícófílos . No passado 
dia doze de Maio, os alunos 
da Escola de Guilhofrei, per- 
tencentes ao Clube da Flo- 
resta "Os Micófilos", visi- 
taram o Centro de Interpreta- 
ção de Melgaço, situado em 

Idosos em festa. Res- 
pondendo ao convite feito 
pela Animadora sócio-cul- 
tural da Santa Casa da Mise- 
ricórdia de Vieira do Minho, 
no passado dia 25 de Maio, 
coube ao Grupo de Cantares 
da Associação Defensores 
dos Interesses de Rossas, a 
responsabilidade de ofere- 
cer a todos os aniversarian- 
tes do mês de Maio, bem 
como a todos os utentes 
presentes e seus familiares 
e amigos, uma tarde de ale- 
gria, de convívio e de boa 
disposição. 

Fazem falta mais encon- 
tros deste género, pois os 
novos (cheios de força e de 
vida) sentem-se fracos pe- 
rante tamanha simplicida- 
de, tanta alegria e tanta 
gratidão. 

Construções Calcedónía, Lda. 

de Carreira e Filhos 

Construção, reconstrução e acéameníos 

Freitas - Covide 
4840-080 Terras de Bouro 

Telef. 253 357 009 
Tira. 962 658 740 

Porta de Lamas de Mouro. 
Esta actividade foi pro- 

posta pelo Gabinete do Am- 
biente da Câmara Municipal 
de Vieira do Minho, na pes- 
soa do sr. Eng." António 
Campos. 

Nesta visita, o pessoal 
discente e docente, tiveram 
a companhia simpática do 
Eng.0 António Campos, da 
Dr.a Cecília Martins, Verea- 
dora da Educação, e do Dr. 
Jorge Lage, Coordenador 
Distrital dos Clubes da Flo- 
resta de Braga. 

A visita ao Centro de In- 
terpretação permitiu, aos 
sortudos alunos de Guilho- 
frei, contactar, "in loco", 
com as vivências e realida- 
des do Parque Nacional da 
Peneda-Gerês, conhecer 
melhor os diferentes aspec- 
tos que caracterizam o di- 
verso património cultural e 
natural daquele espaço, fi- 
cando a conhecer algumas 
curiosidades relacionadas 
com as Brandas e Invernei- 
ras. 

Para além de ficarem a co- 
nhecer melhor a fauna e a 
flora do parque Nacional da 
Peneda-Gerês, de ficarem a 
saber que os pastores ti- 
nham duas casas: uma para 
o Verão (Branda) e outra 
para o Inverno (Inverneira) 

contribuindo para uma for- 
ma de vida única - o comu- 
nitarismo, tiveram a oportu- 
nidade de executar um trilho 
pedestre até às ruínas do 
castro de Castro Laboreiro. 

Se o "Caminho faz-se ca- 
minhando", a aprendizagem 
faz-se saindo, visitando, 
vendo, apalpando, sentin- 
do, cheirando, caindo e le- 
vantando. 

^VOECL'^ 

% 

e 
tOSSP& 
fUHOAOO CM 1»Tt 

Grupo Recreativo e 
Cultural. As eleições dos 
corpos sociais/gerentes do 
Grupo Recreativo e Cultural 
de Rossas, para o biénio 
2008/09 e2009/2010, estão 
marcadas para o dia 28 de 
Junho. 

O acto eleitoral, caso apa- 
reçam listas até ao dia 21 de 
Junho, decorrerá no salão da 
Casa do Povo, entre as 21 e 
as 23 horas e poderão votar 
todos os sócios que tenham 
as quotas em dia. 

CANTINHO DA SAÚDE 

CANCRO DA PELE... 

saiba proteger-se! 
Vera Arantes 
Antunes (*) 

A pele é o maior órgão do corpo: protege-nos do calor, da 
luz do sol, de feridas e de infecções. Ajuda a regular a tempera- 
tura corporal, armazena água e gordura, e produz vitamina D. 
A pele ó constituída por duas camadas principais: a epiderme 
(exterior) e a derme (interior). 

O cancro da pele é um tumor formado por células da pele 
que sofreram uma transformação e multiplicaram-se de uma 
forma desordenada e anormal dando origem a um novo tecido. 
Este crescimento pode ter várias causas, incluindo fortes quei- 
maduras, solares repetidas ou longos períodos de exposição 
solar (cerca de 90% dos casos). Este tipo de cancro é mais 
frequente nos indivíduos de raça branca. O cancro da pele 
geralmente desenvolve-se na epiderme, a camada mais exter- 
na da peie, tornando-ogeralmente bem visível, isso faz com 
que a maioria dos casos de cancro de pele sejam detectáveis 
no seu período inicial. 

Existem sintomas/sinais desta doença? 
Existem. Os sinais mais comuns são as mudanças na pele 

aparentemente inofensivas, como uma ferida que nãocicatriza 
ou uma pequena lesão endurecida, brilhante ou avermelhada e 
sinais ou verrugas que crescem ou mudam de cor. Os homens 
têm maiorincidência no tronco, cabeça ou no pescoço, enquan- 
to que as mulheres aparecem geralmente nos braços, face ou 
pernas. 

O que pode fazer para prevenir o cancro da pele? 
O cancro de peie costuma aparecer depois dos 35 anos e 

acontece após uma vida inteira de exposição solar. Esta exposi- 
ção prolongada e repetida da pele ao sol causa o envelheci men- 
to cutâneo além de predispor a pele ao aparecimentodo cancro. 
Sabemos que os efeitos danosos do sol podem ser atenuados, 
desta forma devemos ter alguns cuidados. Aprenda a protegera 
sua pele da radiação solar. 

• Use sempre um filtro solar com factor de protecção solar 
igual ou superior a 15, aplicando-o generosamente pelo menos 
20 minutos antes de se exporão sol e reaplicando sempre que 
necessário. 

• Use chapéus, óculos de sol e roupa de algodão clara que 
bloqueia aomáximoa passagem do sol e calor. Mesmo assim use 
o filtro solar pois parte da radiação ultravioleta reflecte-se na 
areia atingindo a sua pele. 

• Evite exposição ao sol no período de maior calor (11 e 
16 horas). 

• Não se esqueça de proteger a face, lábios e orelhas, locais 
afectados pela doença. 

• Procure um conselho de um dermatologista se existir na sua 
pele manchas que estão modificadas, formam "cascas" na su- 
perfície, sangram com facilidade, feridas que não cicatrizam ou 
lesões de crescimento progressivo. 

• Faça uma visita anual ao dermatologista para avaliação da 
sua pele e tratamento de eventuais lesões, 

'Enfermeira Especialista 
em Saúde Materna e Obstétrica 
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Esmeradas instalações 

Serviço de restaurante regional 

ABERTA TODO O ANO 

Rua Eng.0 José Lagrifa Mendes • 4845-067 VILA DO GERÊS 

Telefs. 253 391 131 - 253 392 058 • Fax: 253 392 057 
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"A caminho do Hundo e do Futuro"/010 título escolhido para a mostra 
multicultural e de profissões que, em 6 e 7 do corrente mês, foi promovida por 
um grupo de alunos da Escola Secundária de Amares. AMARES 

Interpretativo da Geíra atrasado 

Integrado no programa "A 
Geira na Serra do Gerês - Valo- 
rização Patrimonial e Divulga- 
ção da Via XVIII" ena requali- 
ficação do largo de Lago, nes- 
te concelho, a construção do 
Centro Interpretativo da Geira 
tem vindo a decorrer a ritmo 
de caracol, o que tem sido es- 
tranhado por muita gente, até 
porque estava previsto que o 
mesmo entrasse em funciona- 
mento já neste Verão. 

Recorda-se que esta obra, 
cujos custos rondam os 400 
mil euros, além do referido 
Centro Interpretativo dotado 
com um posto multimédia que 
disponibilizará toda a informa- 
ção possível sobre aquela via 
romana, compreende também 
a requalificação do largo de 
Lago, em que está prevista a 
construção de uma rotunda, a 
reordenação das vias de trân- 
sito e das zonas de estaciona- 
mento, além de uma paragem 
de autocarros e da reorganiza- 
ção e valorização dos espaços 
verdes. 

Ainda a Feira Franca. Por 
razões de falta de espaça, não 

nos foi possível, na anterior 
edição, divulgar a lista dos 
premiados no concurso dos 
vários produtos regionais, em 
que este ano, para desconso- 
lo de muita gente, não entra- 
ram os lenhadores, por certo 
devido a tratar-se de uma acti- 
vidade praticamente já extinta 
face às novas técnicas em uso 
nesse sector. 

No concurso do vinho tin- 
to, o 1.° prémio foi atribuído a 
Carlos Manuel Portela, de 
Sta. Marta de Bouro; o 2.° a 
António Augusto Maga- 
lhães, de Amares; o 3.°, a Car- 
los Gama Oliveira, de Calde- 
las; o 4.°, a João Esteves, de 
Vilela; e o 5.°, a José Esteves 
Fernandes, de Paredes Secas. 
No concurso da laranja, o 
vencedor foi Abílio Leite 
Brandão, de Figueiredo; o 2.° 
foi Laura Sousa, de Dome- 
las; o 3.°, José Vieira Sousa, 
de Dornelas; o 4.°, António 
Sousa Carvalho, de Dorne- 
las; e o 5.°, João Esteves, de 
Vilela. Na boroa, o 1,0 foi Car- 
los Alberto Oliveira, de Calde- 
las; o 2.°, Judite Fernandes 
Ferreira, de Carrazedo; o 3.°, 

Desporto Regional 

Associação Futebol de Braga 

Divisão de Honra 
30.'Jornada; Cabeceirense, 2 ■ Vilaverdense, 3. 
Classificação Final: 1.e, Fão, 70 pontos; 2/ Vilaverdense, 64. 
O Fão e Vilaverdense subiram à III Divisão Nacional enquanto que 

0 Ponte, Louro, S. Paio e Cabeceirense desceram ã I Divisão Distrital. 

1 Divisão Distrital 
Série 7-29.'Jornada: Roriz, 0 -Terras de Bouro, 2; P, Regalados, 

o A. Graça, 1; Caldelas, 0 - Apúlia, 0,30.«:Terras de Bouro, 4 - Catei, 2; Ni- 
nense, 1 - p Regalados, 2; Arentim, 0 - Caldelas, 2. 

Classificação Final: 1.!, R Regalados, 66pontos; 3.', Terras de Sou- 
ro. 51; 13.o, Caldelas, 37. 

O P Regalados e Águias da Graça subiram à Divisão de Honra. 
O Caldelas, Roriz, Fragoso e Arentim desceram à II Divisão Distrital. 

Taça A. F. Braga 
FinalrTaipas, 4 - Esposende, 0. 

Ill Divisão Nacional 
Subida - Série A: 7.' Jornada: Vianense, 1 - Vieira, I S.*; Vieira, 1 

-Mirandela, 1.9.': Bragança,0-Vieira, 1,10.": Vieira,3-Mondinense,2. 
Classificação Final: 1. o, Mirandela, 39 pontos; 2.", Vianense, 39; 3.5, 

Vieira, 39.0 Mirandela e o Vianense subiram à II Divisão Nacional. 

Teresa Silva Antunes, da Tor- 
re; o 4.°, Isabel Gonçalves Sil- 
va, de Caires; e o 5.°, António 
Silva, de Caires, 

Augusto Veloso Arantes, 
de Lago, foi o vencedor do 
concurso de mel; seguido de 
Custódio Martins, do Gerês; 
de José Arantes Coelho, de 
Goães; de Manuel Maga- 
lhães Antunes, de Sta. Marta 
de Bouro; e de António Antu- 
nes Silva, da Póvoa de La- 
nhoso. No vinho branco, o 
1.0 prémio foi para João Mar- 
tins Almeida, de Sta. Maria de 
Bouro; o 2.°, para João Este- 
ves, de Vilela; o 3 °, para Fran- 
cisco Miranda Magalhães, de 
Dornelas; o 4.°, para António 
Freitas Sousa, de Goães; e o 
5.°, para José Faria Costa, de 
Carrazedo. 

Telescola de Bouro em 
Convívio. Os antigos alunos 
e professores do extinto Posto 
da Telescola da vila de Bouro - 
Sta. Maria irão reunir-se no seu 
V Convívio Anual no próximo 
dia 5 de Julho. 

O programa desta jornada 
de confraternização prevê 
para as 10,30 h, a concentra- 
ção no Largo do Terreiro, 
prosseguindo com a visita a 
locais de aula e de convívios 
na época, antecedendo a Eu- 
caristia no mosteiro em sufrá- 
gio das almas dos professores 
e alunos já falecidos. Antes do 
almoço servido num restau- 
rante local, será tirada a foto- 
grafia de família e, pelas 19 h, 
haverá uma surpreendente 
ceia. 

As inscrições encerram no 
dia 22 do corrente, podendo 
ser feitas através dos seguin- 
tes telefones: 916403419; 
914508341 ou 962855218. 

Feira do Livro animada. 
Constituiu um êxito assinalá- 
vel a Feira do Livro de Amares 
2008 que, de 26 de Maio a 1 de 
Junho, esteve patente ao pú- 
blico na Galeria da Informa- 
ção, na Praça do Comércio. 

Ao longo dessa semana, e 
"porque ler é importante", 
além das visitas guiadas pro- 
porcionadas aos alunos das 
escolas concelhias, não só à 
feira/exposição como à mostra 
tecnológica organizada pelo 
pólo de Amares da Escola Pro- 
fissional Amar Terra Verde, 
houve também espaços para 
um encontro com o escritor 
Nuno Higino, apresentação 
da peça de teatro "Felizmente 
há Luar" , de Luís Sttau Mon- 
teiro, pelos alunos do curso 
técnico de Comércio da EPA- 
TV de Amares, apresentação 
dos livros "A Conspiração do 
Silêncio", de Sandra Guima- 

rães, e "Casas de Escritores do 
Minho", de Secundino Cu- 
nha, que incluíram recitais pela 
escola de música da Banda Fi- 
larmónica de Amares, exposi- 
ção de fotografia "Casas de 
Escritores do Minho", de Sér- 
gio Freitas, encontro de Esco- 
las de Música e, no último dia, 
atelieres de animação. 

Deputados Socialistas no 
concelho. Os deputados so- 
cialistas eleitos pelo círculo de 
Braga - Miguel Laranjeiro, 
Isabel Coutinho, Isabel Jorge, 
Nuno Sá, Ricardo Gonçalves e 
Sónia Fertozinhos - desloca- 
ram-se, em visita de trabalho, a 
este concelho no dia 9 do mês 
em curso. 

Uma vez aqui chegados, 
aqueles deputados tiveram 
oportunidade de tomar con- 
tacto, da parte de manhã, com 
o Centro de Saúde, a Escola 
Secundária e a Santa Casa da 
Misericórdia, onde almoçaram 
e lhes foram apresentados al- 
guns projectos que aquela 
instituição pretende imple- 
mentar, nomeadamente a 
construção de um hospital de 
cuidados continuados. 

Seguidamente, dirigiram-se 
para o Mosteiro de Rendufe, 
onde Emanuel Magalhães, ve- 
reador da cultura da autarquia 
amarense, perante o desola- 
dor cenário que aquele monu- 
mento apresenta, aproveitou 
a oportunidade para lançar o 
desafio aos parlamentares no 
sentido de pressionarem as 
entidades competentes para 
que, finalmente, haja vontade 
política para se dar cumpri- 
mento a uma decisão tomada 
pelo poder central que é a da 
aquisição da parte do mostei- 
ro que é propriedade privada - 
uma situação que tem vindo a 
emperrar toda e qualquer pos- 
sibilidade de recuperação do 
arruinado edifício. O mesmo 
autarca chamou ainda a aten- 
ção dos visitantes para a ne- 
cessidade de se colocar uma 
nova cobertura e de se conso- 
lidarem as paredes daquele 
mosteiro. A visita às instala- 
ções da empresa "Alumínios 
Ibérica", em Lago, encerrou 
esta jornada daqueles deputa- 
dos por terras de Amares. 

"Sto. António já aca- 
bou", mas... Com um tem- 
po verdadeiramente estival, e 
apesar da crise agravada com 
as malditas consequências 
dos incessantes aumentos 
dos combustíveis, mais uma 
vez as festas concelhias em 
honra de Sto. António cumpri- 
ram a tradição de constituírem 
a grande montra das potencia- 
lidades deste concelho. 

De 12 a 15 deste mês de fes- 
tanças - este ano acrescidas 
com o "anestesiante" Europeu 
da bola... - os amarenses e não 
só, puderam esquecer, ainda 
que temporariamente, as cada 
vez mais complicadas contas à 
vida e distraíram-se, logo no 
primeiro dia, com a Festa da Pri- 
mavera e da Flor, com as sempre 
garridas e atraentes "Marchas 
de Sto. António" e o inovador 
Concurso de Talentos, apre- 
sentado pela mediática dupla 
televisiva do Quim Roscas e o 
Zeca Estacionâncio, responsá- 
veis assumidos do Telerural 
com "As notícias do Curral de 
Moinas". O dia 13, dedicado 
pela Igreja a Sto. António, teve 
a parte religiosa (Missa e pro- 
cissão) a destacá-lo, como é 
compreensível, enquanto que 

a animação, porque a crise e im- 
placável, se remeteu aos con- 
certos pelas Bandas Filarmóni- 
cas de Amares e de Cabeceiras 
de Basto. A pesca desportiva 
em Vilarinho da Fuma, o n En- 
contro de Tocadores de Con- 
certinas, a I Prova de Atletismo, 
a 2.a edição das Marchas e o 
chamariz de gente atraída pelo 
inimitável Quim Barreiros en- 
cheram o programa do dia 14. 

O último dia, apesar da 
chuva, foi animado com o 
52.° Circuito de Sto. António 
em ciclismo, vencido por 
Hélder Ferreira, do CC Bar- 
celos, o desfile e festival fol- 
clórico, com os ranchos de 
Besteiros, Figueiredo, Bico e 
Vizela. A noite, a actuação 
do conjunto "Zézé Fernan- 
des" encerrou os festejos. 

Pagamento de Assinaturas 

Embora tenha despertado vários assinantes para a li- 
quidação das suas assinaturas de 2007 e 2008, o apeio 
efectuado, nesse sentido, na nossa anterior edição, ain- 
da não foi atendido por parte de um razoável número de 
leitores, sobretudo residentes no estrangeiro, precisa- 
mente para onde os custos dos Correios são mais caros. 

Fiéis à promessa feita, iremos aguardar, pacientemen- 
te, que a situação de dívida desses assinantes seja resol- 
vida até aos finais do corrente mês. Chamamos, de novo, a 
atenção para repararem na situação de cada um que cons- 
ta na etiqueta amarela do endereço. Se nela estiver "DÉBI- 
TO", é sinal de que devem proceder, quanto antes, ao pa- 
gamento das assinaturas referentes a 2007 e 2008. 

Renovaram, ultimamente, as suas assinaturas: 
Ano de 2007- Domingos Rodrigues Gomes (Gerês). 
Ano de 2008 -Cláudia Vitória R. Machado Borges, Joa- 

quim Manuel Machado Alves, Maria Jesus Machado Pereira 
(22,50 € - Suiça); José António Ribeiro (22,50€ - França); Lá- 
zaro Fernandes Pereira Mouta (Lisboa); Adriano Pereira Cham- 
bel (S. Pedro da Cadeira);Hélder Manuel Silva Príncipe (Mafra); 
Albano Magalhães Alves Pereira, Domingos Faria Costa (Bra- 
ga); Fernando José Ferreira Barbosa, Manuel Jesus Sá (Ama- 
res); João Hilário Rodrigues Mendes, João Manuel Neves Silva, 
José Maria Gonçalves Dias, Manuel Joaquim Veiguinha Pires 
(Terras de Bouro); António Dias Portelo, António Neves Pinhei- 
ro, Conceição Afonso Martins, José António Antunes, Júlio Sil- 
va Ribeiro Vieira, Maria do Alívio Martins Araújo, Maria Concei- 
ção Rodrigues Sousa, Valdemar LuísTeixeira (Gerês); António 
Maria Rodrigues Silva, Zeferino Jesus Gonçalves Alves (Vieira 
do Minho). 

Ano de 2009 - Dr. Libberton (22,50 € - Inglaterra); Iva Maria 
Vieira Monteiro (22,50 € - Suiça); Severino António Ribeiro Re- 
belo (Beja); Armando Alves Gonçalves (Lisboa - faltam 5 €); 
João Paulo Martins Araújo (Corroios); Silvino Oliveira (Oliveira de 
Azeméis); Eduardo Cristiano Carvalho Lira (Gondomar); Antó- 
nio José Vieira (20 € - Braga). 

Ano de 2010 - Maria do Nascimento Pires Martins Araújo, 
Teresa Paula Martins Araújo (Terras de Bouro). 

SERRALHARIA 

DE 

5. JOÃO DO 

CAMPO, LDA, 

Executamos todos os trabalhos em ferro e alumínio 

Telf. 253 351 433 
Telms. 933 427 413 / 934 220 477 / 934 220 499 / 934 668 879 

CAMPO DO GERÊS 4840-030 TERRAS OE BOURO 



8 ) 20 DE JUNHO 2008 T RRA A TER RA GERESÍÍO 

VIEIRA DO MINHO 

Actividades Culturais. No auditório municipal, decorrem no dia 21, às 21,30 h, aspré-elimi- 
naíórias do Vieira Rock-2008 e no dia 23, à mesma hora, será exibido ofilme "O Reino Proibido". 
Na Praça Guilherme Abreu, de 27 a 29 do corrente, terá lugar o II Salão de Turismo Rural. 
0 SAP de Vieira do Minho, segundo fonte da autarquia, não irá encerrar no período nocturno, 
conforme estava previsto. 

i Encontro das AEC. Como 
objectivo de proporcionar a 
reflexão sobre o papel dos mu- 
nicípios ao nível da Educação, 
abordar os impactos do pro- 
grama de enriquecimento cur- 
ricular, conhecer exemplos de 
boas práticas e promovera 
partilha de experiências, reali- 
zou-se, no passado dia 11, o I 
Encontro cóm as AEC (Activi- 
dades de Enriquecimento Es- 
colar), iniciativa conjunta do " 
município e da Escola EB 2.3/S 
Vieira de Araújo. 

Da parte de manhã, decor- 
reu nas piscinas municipais a 
iniciativa "Vem conhecer as 
AEC...", de carácter lúdico e 
pedagógico, em ordem à dina- 
mização de actividades práti- 
cas com os cerca de 600 alunos 
do I ciclo. De tarde, no auditório 
municipal, teve lugar uma con- 
ferência sobre "A Escola a tem- 
po inteiro: desafios e oportuni- 
dades", em que intervieram re- 
presentantes da autarquia,, da 
EB 2.3/S, daDREN, da Associ- 
ação de Pais e professores das 
várias actividades de enrique- 
cimento curricular. 

Voluntariado Jovem. Desde 
o dia 15 do corrente e até ao dia 
30 de Novembro próximo, de- 
corre neste concelho o Progra- 

ma Voluntariado Jovem para as 
Florestas, numa parceria entre o 
IPJ e a autarquia vieirense. 

Visando preservar os re- 
cursos florestais através da 
sensibilização da população 
para os incêndios, este pro- 
grama destina-se a jovens 
dos 18 aos 30 anos, residentes 
no concelho de Vieira do Mi- 
nho, que receberão uma bolsa 
diária de 12 euros e seguro de 
acidentes pessoais. 

Prelado na Senhora da 
Guia. A festividade de Nossa 
Senhora da Guia, que se vene- 
ra sob essa invocação numa 
pequena capela em Louredo, 
teve este ano a honra de ser 
presidida pelo Arcebispo de 
Braga, D. Jorge Ortiga, con- 
discípulo do pároco local, Pe. 
José Silva Alves. 

O evento teve lugar no dia 8 
do mês corrente e a presença 
daquele prelado foi justificada 
como o reconhecimento dos 
esforços feitos pela comunida- 
de na recuperação daquela mi- 
lenar capela que esteve em ris- 
co de se perder. Segundo 
D. Jorge Ortiga, "a Igreja tem 
hoje uma grande responsabili- 
dade em recuperar e preservar o 
seu património!', fazendo res- 
saltar "a coragem daquela co- 

V E N D E - S E 
Na Av. Nossa Senhora da Conceição - Vila de Vieira do Minho 

Moradia independente 15+3. garagem 2 automóveis, 
jardim, horta, água própria e amplos arrumos. 

Tratam os próprios: Tlms. 962 985 537 - 967 393 673 - 966 720 339 

Bar Pastelaria Suiça 

de "pemuutdeã & 'P&iHtuteUd, Adot,. 

Toda a qualidade de Pastelaria 
Bolos p/ casamentos, baptizados e aniversários 

Fabrico diário 
Especialidade em Bolo Rei, Pão de Ló e Pataxú 

Telef. 253 351 555 • 4840 Terras de Bouro 

Casa Alrnaída 

A maior 

A mais antiga 

A mais distinta 

A mais personalizada 

Av. Manuel Francisco da Costa, 135 

4845-067 Vila do Gerês 

munidade não só por proteger 
a posse da pequena capela, 
que foi dirimida em tribunal, 
como também no esforço de 
aquisição de mais património". 

A Eucaristia, solenizada 
pelo coro dos "Arautos do 
Evangelho", seguiu-se a pro- 
cissão, uma partilha de far- 
néis, a actuação de um gmpo 
musical e o sorteio de um galo, 
um cabrito e um cavalo, para 
além da inauguração de um pe- 
queno adro e do caminho de 
acesso à capelinha que, se- 
gundo o pároco, terá sido er- 
guida para substituir um tem- 
plo pagão, dado que o seu al- 
tar assenta numa ara do sécu- 
lo 11 ou Hl antes de Cristo. 

Feira do Livro. Encerrou no 
dia 2 de Junho a 7." Feira do Li- 
vro de Vieira do Minho que, 
este ano, contou com a parti- 
cipação de 50 editoras. Parale- 
lamente à exposição/feira de li- 
vros, houve ainda espaço para 
várias conferências, a cargo 
de diversos oradores convi- 
dados para o efeito. 

Ill Concurso Literário. Por 
ocasião da apresentação da 
edição em livro dos textos dos 
autores premiados na anterior 
edição do concurso, foram di- 
vulgados, em 30 de Maio, os 
nomes dos vencedores do III 
Concurso Literário de Vieira 
do Minho. 

O 1.0 prémio foi atribuído à 
obra "Por Montes e Vales" de 
Fernando Pacheco Teles; o 2.°, 
foi para a obra' 'Pedaços de Viei- 
ra", de José António Castro 
Gonçalves, enquanto o 3.° pre- 
miou "Vemária", da autoria de 
Mário Joaquim Fernandes 
Malheiro. O prémio "Jovem 
Ecritor" coube a Ângela Ra- 
quel Machado Teles, autora de 
"As duas irmãs nas alturas". 

Ill Semana do Idoso. De 16 a 
20 do corrente, teve lugar neste 
concelho a BI Semana do Idoso 
que, no primeiro dia, constou 
de uma sardinhada no Espo- 
rão, com animação pelos "Ro- 
meiros da Ribeira Cavado". 
No dia 18, houve uma visita ao 
santuário de Sta. Luzia, em Via- 
na do Castelo, com missa às 
11 h, seguida de almoço-con- 
vívio e passagem pela praia de 
Cabedelo. No dia 20, na Asso- 
ciação Sócio-Cultural de Sala- 
monde, realiza-se, às 15 h, um 
baile de encerramento anima- 
do pelo tocador de concertina 
Casimiro Fernandes, com lan- 
che-convívio. 

Pelos Bombeiros. Os Bom- 
beiros de Vieira do Minho pas- 
saram a contar com mais uma 

viatura que lhes foi oferecida 
pelo Gmpo EDP, depois de ter 
estado ao serviço do Centro de 
Produção Cávado-Lima. 

Essa viatura, depois de 
adaptada pelos bombeiros a 
veículo de comando táctico, 
nas oficinas da Urbanop, desti- 
na-se ao reconhecimento e co- 
mando táctico em ambiente de 
incêndios florestais. 

"0 passado e o presen- 
te". Com este titulo, recebe- 
mos um interessante livro so- 
bre Vieira do Minho, da autoria 
do nosso assinante Sr. Zeferi- 
no de Jesus Gonçalves Alves, 
com a curiosa particularidade 
de abordar, em poesia popular, 
o que de mais importante existe, 
em termos de património cultu- 
ral, em cada uma das freguesias 
do concelho. 

Profusamente ilustrada com 
fotografias, esta original obra 
constitui, sem dúvida, uma for- 
ma atraente e invulgar de regis- 
tar, para a posteridade, aspec- 
tos curiosos da história deste 
concelho, de forma acessível e 
sem preocupações de ordem 
científica. 

w* 

Praça gera ping-pong. 
Em recente comunicado, o PS 
vieirense insurgiu-se contra 
o alegado atraso das obras 
de arranjo urbanístico da Pra- 
ça Guilherme Abreu, acentu- 
ando que "após seis meses 
de obras em frente à Câmara, 
não há previsões de quando 
as mesmas possam termi- 
nar", pois "já vamos com três 
meses de atraso". 

"Parece que a Câmara está 
à espera das eleições para ter- 
minar e inaugurar a obra", 
acusa o PS, lamentando "o 
descaramento de se organi- 
zar a feira do livro no meio de 
um estaleiro". 

Em resposta, o executivo 
municipal, depois de manifes- 
tar a sua indignação pelo teor 
daquele comunicado, acusou 
o, PS vieirense de "estar habi- 
tuado, quando esteve no 
executivo, a só fazer obras, e 
poucas, em ano eleitoral". "O 
PS local - segundo o executi- 
vo - não sabe, porque não 
quer ou não lhe interessa sa- 
ber, uma vez que o projecto da 
Praça está em exposição na 
Câmara" e compreende três 
empreitadas com prazos dis- 
tintos, e só numa delas existe 
"um ligeiro atraso" da "estri- 
ta responsabilidade da em- 
presa adjudicatária". 

.. 

Rodrigues & Névoa 
Construção e Comercialização 

12,13 e 14 

Conforto e qualidade 

...com tudo à sua volta! 
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^ 0 Dia Nlindiai do Ambiente foi comemorado, entre nós, no passado dia 7, 
com uma caminhada pelo Trilho dos Currais ( Espinheira, Carvalha das Éguas, 
Lomba e Vidoeiro), na extensão de 10 Kms, revivendo, assim, as tradições comuni- 
tárias da Vezeira. 

A 

GERES 

Novo Quartel da GNR 

! i 
93 

se isti 
-M- 

Hospital Dr. 
A ■^gora que se aproxima a 

inauguração do novo quartel da 
GNR nesta vila, achamos opor- 
luno recordar um pouco da his- 
tória do edifício do antigo hospi- 
tal termal, bem como da exis- 
tência daquela força policial en- 
tre nós. 

Habitual frequentador das 
Caldas do Gerês, D. João V, Rei 
de Portugal desde 9/12/1706 a 
31/07/1750, com ocognome de 
O Magnânimo", dotou estas 

termas, em 1735, com uma ca- 
Pela, hospital, poços para ba- 
nhos termais e residências para 
0 médico, boticário e capelão, 
durante o período da época ter- 
ntal. Foi, sem dúvida, o primeiro 
rei que se interessou verdadei- 
ramente peio desenvolvimento 
do Gerês e, por isso, é que o 
seu nome figura na toponímia 
Seresiana - Rua D, João V - 
Precisamente entre o antigo 
Jtóspital e a rotunda, junto aos 
CTT 

Se, na verdade, os outros 
melhoramentos foram concreti- 
zados a curto prazo, o hospital 
ermal não passou dos alicer- 

ces durante cerca de duzentos 
enos, sendo o local, em meados 
do século XVIII, aproveitado 
Pera nele funcionar um açou- 
9ue. Asua construção efectiva 
aPsnas se viria a concretizar 
em 1 934i frU[0 qjiiggncjas 
do Dr. Fernando Alves de Sou- 
sa, natural de Paços de Ferrei- 

^ ^ a Partir de 1926, módico 
das termas, onde mais tarde, 
a|ém de director do Hospital Ter- 
mal Dr. Augusto Santos - em ho- 
menagem a um dedicado médi- 
co termal com esse nome - se- 
de fundador da Sopa dos Po- 
res do Gerês, director clínico e 
residente da Junta de Turismo, 

sensibilizando vários beneméri- 
0s aquistas geresianos que fi- 
Hancíaram, além do Estado, tal 
empreendimento, solenemente 
tóaugurado, em 12 de Abril de 

34, pelo Presidente do Conse- 
ho de Ministros, Dr. António de 
'Neira Salazar (2.a gravura). 
Constituído por dois pavl- 

ees, conforme se recorda 

ravés dal.«gravura, (da qual 
e emos uma cópia da original 

Augusto Santos 

existente no arquivo do "Gere- 
são" para figurar, ampliada, no 
novo quartel), o hospital termal 
apenas funcionou no primeiro 
prédio, juntoàEN, para acolher 
os aquistas carenciados. Dispu- 
nha de cave, onde funcionava a 
cozinha, despensa e refeitório, 
e do primeiro piso, com duas 
amplas enfermarias/dormitórios 
para os sexos masculino e femi- 
nino. As despesas desse hospi- 
tal termal eram suportadas, em 
parte, pelo Ministério da Assis- 
tência, pelos donativos dos 
benfeitores e pelas receitas re- 
sultantes de diversas iniciativas 
então aqui organizadas para 
esse fim, tais como gincanas de 
automóveis no Parque Tude de 
Sousa, chás dançantes, sortei- 
os e bailes promovidos na espla- 
nada do bar então existente na- 
quele Parque, tendo os respec- 
tivos utentes a assistência de 
um enfermeiro, o último dos 
quais foi o Enf,8 Mota. 

A sua actividade foi relativa- 
mente curta, pois em finais da 
década de 60, o hospital termal 
encerrou, ficando votado ao 
abandono. Mais tarde, em 30 de 
Outubro de 1985, passou a fun- 
cionar, numa das antigas enfer- 
marias, uma Sub- Extensão de 
Saúde, em dois dias da semana, 
a qual viria a encerrar, em 27 de 
Maio de 1991, pelo insuficiente 
número (554) de utentes inscri- 
tos. Albergou, ainda, durante al- 
guns anos, a sede do G.D. Ge- 
rês, com um bar na cave do edi- 
fício. Na outra enfermaria, este- 
ve instalado, até ao início das 
obras do novo quartel, um jardim 
de infância. 

No pavilhão das traseiras, 
funcionou, durante 59 anos, o 
Posto da GNR do Gerês, para 
esse efeito cedido pelos res- 
ponsáveis do hospital. Criado 
pelo Decreto-Lei n.s 13.854, de 
30 de Junho de 1927, esse Pos- 
to foi autorizado pelo Ministério 
do Interior em 6 de Janeiro de 
1934, sendo oficialmente inau- 
gurado por Salazar em 12 de 
Abril desse ano, tal como o 
hospital termal. De acordo ainda 
com a Ordem n.a 7 do Comando 
Geral, de 10/03/1934, o Posto 
da GNR do Gerês foi criado 
com o efectivo orgânico de um 
2.1 cabo e quatro soldados, sa- 
indo o 2.9 cabo e um soldado do 
Posto de Braga e os restantes 
soldados um de cada um dos 
Postos do Bom Jesus, Lordelo e 
Cabeceiras de Basto, ficando a 
pertencer à Secção de Braga e 
tendocomo área de intervenção 
"as freguesias de aquém da 
Serra do Gerez", 

Temporariamente, porém, 
esse Posto funcionou numa de- 
pendência do topo norte do 
bairro da Assureira, enquanto o 
pavilhão junto ao hospital pas- 
sou por algumas obras de adap- 
tação, como o passadiço de 
acesso, em betão, que ainda 
não consta da 1 .a gravura, aí se 
mantendo até 16 de Julho de 
1993 quando, face ao estado de 
degradação total das instala- 
ções, o referido Posto se trans- 
feriu, a título precário, para a 
antiga casa florestal do PNPG, 
sita na Rua Eng.9 Lagrifa Men- 
des, onde ainda permanece. 

De referir, finalmente, que 
pelofacto de não existir nenhum 
documento oficial a comprovar 
a cedência provisória do pavi- 
Ihãoà GNR por parte do Hospital 
Termal Dr. Augusto Santos, o 
Comando Geral dessa força 
policial, antes de proceder ao 
arranque das obras a inaugurar 
dentro em breve, viu-se na ne- 
cessidade de accionar os me- 
canismos legais necessários 
para, em 13 de Fevereiro de 
1998, formalizara cedência, a 
título precário, do referido pavi- 
lhão por parte daquele hospital 
termal. 

I 
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Finalmente, e após as prolongadas obras por que pas- 
sou, o velho edifício do antigo hospital reassume a dignida- 
de perdida com o desprezo a que o votaram. Com o pavi- 
lhão principal a ser destinado para Posto da GNR e o se- 
cundário para residência dos seus agentes, este empreen- 
dimento, cujas cores exteriores não se enquadram com a 
área envolvente, vem fazer desaparecer o cenário degra- 
dante que as arruinadas instalações ofereciam logo ã en- 
trada desta vila. 

A sua inauguração solene, segundo fonte próxima do 
MAI, apontava, na hora em que fechamos a presente edi- 
ção, para a segunda quinzena de Julho próximo, em dia a 
fixar pelo Ministro da Administração Interna que faz ques- 
tão de presidir à cerimónia inaugural do novo Quartel da 
GNR no Gerês, corporação cuja presença entre nós se 
evoca noutra peça ao lado. 

Salazar (1.s degrau, ao centro) no Gerês, em 1934 

Vila faz 17 anos. Elevado 
a vila em 20 de Junho de 
1991, o Gerês comemora 
amanhã, dia21, o 17.° aniver- 
sário dessa efeméride, com o 
seguinte programa: 9 h, en- 
trada da Banda de Música de 
Carvalheira; 10,30 h, concen- 
tração junto à Capel a de Sta. 
Eufêmia, seguida do hastear 
da bandeira ao som do hino 
do Gerês e Eucaristia Solene; 
12,30 h, almoço-convívio. Da 
parte de tarde haverá anima- 
ção com a actuação do Gru- 
po de Cantares "Das Ori- 
gens", de Eradelos. 

Encontro de antigos alu- 
nos. Conforme já noticiá- 
mos, os antigos alunos da Es- 
cola Masculina do Gerês que, 
sob a orientação da saudosa 
Prof." D. Dinorah Augusta 
Machado de Campos, fizeram 
o exame da 4." classe em 1955, 
vão promover o seu IV Con- 
vívio Anual nesta vila, no 
próximo dia 19 de Julho. 

O programa prevê para as 
12 h, a concentração junto à 
antiga escola primária para 
"matar saudades" e a foto de 
família para mais tarde recor- 
dar. De seguida, romagem de 
saudade ao cemitério da vila, 
em homenagem aos três cole- 
gas lá sepultados: João de 
Deus Carvalho Fernandes, 
José Ferreira Ribeiro e Al- 
fredo Carvalho Fernandes. 

Às 12,30 h, almoço de confra- 
ternização na Adega do Rama- 
lho, para o qual as inscrições 
encerram no dia 13 daquele 
mês. Os eventuais interessa- 
dos deverão informar, até a 
essa data, o organizador, João 
Guimarães (Telf. 253/391263). 

Mais uma vítima no Poço 
Verde. O Poço Verde, em 
pleno Parque das Termas 
atravessado pelo rio Gerês, 
é de triste memória para os 
geresianos menos jovens 
pelos acidentes mortais que 
um redemoinho lá existente 
tem provocado. A acrescen- 
tar à série negra desses aci- 
dentes, há um outro regista- 
do, no dia 7 do corrente, 
com um turista do Porto 
que, juntamente com a famí- 
lia, aqui tinha vindo passar o 
fim-de-semana que lhe ofe- 
receram pela compra de um 

novo automóvel. 
Seriam 15,30 h, quando a 

família decidiu dar um pas- 
seio pelo Parque das Ter- 
mas. Na zona do Poço Verde, 
o pai, Joel Paulo Lima San- 
tos, de 37 anos, residente 
que era na Rua Frei Heitor 
Pinto, no Bonfim, Porto, quis 
tirar umas fotografias ao filho 
mais velho, o Ruben, de 9 
anos, junto ao fatídico poço. 
Quando posava para as foto- 
grafias, o miúdo escorregou 
e caiu no poço. Aflito, o pai 
atirou-se à água, apesar de 
não saber nadar, ao contrá- 
rio do filho, que conseguiu 
chegar salvo à margem do 
rio. O malogrado pai, com a 
ânsia de salvar o filho, ainda 
lhe agarrou numa das mãos, 
mas depois ficaria submerso, 
a dois metros de profundida- 
de, durante cerca de 15 minu- 
tos - o tempo que foi neces- 
sário para se dar o alarme e 
chamar os socorristas da 
Cruz Vermelha do Gerês que 
prontamente o resgataram e 
reanimaram. Chegaria depois 
o apoio da Viatura Médica de 
Emergência e Reanimação 
(VMER) de Braga que o 
transportaria, ainda com 
vida, para o Hospital de S. 
Marcos, onde entrou às 
18,52 h. e viria a falecer no 
início da manhã do dia se- 
guinte. 

Foi, sem dúvida, uma tra- 
gédia para aquela família, 
onde o Joel Paulo era o sus- 
tento; pois sua esposa está 
desempregada e ficaram três 
filhos menores (de 9, 6 e 4 
anos), para criar. 

Pensão e Restaurante 

BELA VISTA / 0 PIMPÃO 

Manuel Joaquim da Silva Martins 

COM: 
• COZINHA REGIONAL 
• CARNES NA BRASA 
• QUARTOS C/ BANHO PRIVATIVO 
• AQUECIMENTO, T.V. 
• PARQUE PRIVATIVO 
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TEL: 253 391 560 
FAX: 253 391 826 

4845 VILA DO GERÊS 
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RIO CALDO 

A Junta de Freguesia de Rio Caldo está a proceder à limpeza ge- 
ral da área envolvente das pontes e das bermas da estrada até ao 
santuário de S. Bento da Porta Aberta. 

Cruz Vermelha inaugura sede 

m ■ 

As comemorações do Dia 
da Unidade da Delegação de 
Rio Caldo da Cruz Vermelha 
Portuguesa vão, este ano, ser 
enriquecidas com as cerimó- 
nias da inauguração da primei- 
ra fase das obras da sua nova 
sede, marcadas para o próximo 
dia 29 do mês em curso. 

O programa das comemo- 
rações prevê para as 14,30 h, a 
recepção às entidades convi- 
dadas; às 15 h, descerramento 
da placa comemorativa, bên- 
ção das instalações, discur- 

sos, visita guiada à nova sede 
e convívio. 

Turismo Cultural e Religi- 
oso. Com o objectivo de do- 
tar os alunos com os conheci- 
mentos e competências ne- 
cessários a futuros técnicos 
de informação turística, inclu- 
indo as competências especí- 
ficas necessárias ao acompa- 
nhamento e informação de tu- 
ristas sobre o património cul- 
tural e religioso do território 
nacional, já se encontram 

abertas as inscrições para o 
curso de Pós - Graduação em 
Informação Turfstica - Especi- 
alização em Turismo Cultural e 
ReUgioso que, de 26 de Setem- 
bro próximo e até 16 de Maio 
de 2009, irá funcionar, em horá- 
rio pós-laboral, no Centro de 
Dinamização Empresarial de 
Vila Verde. 

Este curso é organizado 
conjuntamente pelo Instituto 
de Formação para o Comércio, 
Turismo e Serviços e pelo De- 
partamento de Pós-Gradua- 
ções do IS AG - Instituto Supe- 
rior de Administração e Ges- 
tão do Porto e permitirá o aces- 
so à "Prova de Avaliação Final 
para Guias Intérpretes Nacio- 
nais" aos alunos que reuni- 
rem as condições para a reali- 
zação do respectivq exame. 

Bodas de Ouro Matrimo- 
niais. No santuário de S. Ben- 
to da Porta Aberta, comemora- 
ram, recentemente, as suas 
Bodas de Ouro Matrimoniais, 
os nossos conterrâneos e as- 
sinantes, sr. António Dias 

Portelo e D, Maria das Dores 
L, Silva, cerimónia participada 
por cerca de 50 familiares e 
amigos que, de seguida, sabo- 
rearam um lauto almoço servi- 
do num restaurante da vila de 
Amares, a que não faltou a ani- 
mação através da actuação do 
fadista "Jonel". Ao simpático 
casal, apresentamos as nos- 
sas sinceras felicitações. 

Torneio de Futebol Con- 
celhio. Com a organização, 
este ano, a cargo da Associa- 
ção Cultural, Desportiva e 
Ecológica "Lírios do Gerês", 
encerrou, no passado dia 31 
de Maio, no pavilhão gimno- 
desportivo desta freguesia, o 
XE! Torneio Concelhio de Fu- 
tebol em Terras de Bouro, com 
a disputa dos jogos de apura- 
mento para os primeiros qua- 
tro classificados. 

Para o 3.° lugar, defronta- 
ram-se as equipas da Associa- 
ção de Caçadores de Valdo- 
sende e do Núcleo Rio Ho- 
mem, vencendo os primeiros 
por 3-2. A final foi disputada 

VALDOSENDE 

Cabine de Tiro enterrada fúnebres, pela montanha de 
terra, com cerca de oito metros 
de altura, como se comprova 
através da gravura anexa. Dizi- 
am que era por pouco tempo, 
mas já lá vão quatro meses e 
quem se responsabiliza pelos 
prejuízos causados àquela as- 
sociação que precisa de fazer 
uma inspecção às máquinas 
lá soterradas e não pode? 

Onde deveríamos ter um 
recinto bem tratado, com arvo- 
redo, jardim e até um parque 
de merendas, temos um esta- 
leiro de pedras e terra que só 
envergonha a nossa fregue- 
sia. Ali bem próxima, está a 
Casa Mortuária, inaugurada 
na altura das eleições de 2005, 
com a entrada ainda por con- 
cluir e onde permanecem ain- 

A Associação Cultural, 
Desportiva e Recreativa de 
Valdosende criou, em 1989, 
no Chamadouro, próximo do 
Centro Cultural, o seu Cam- 
po de Tiro, com o apoio da 
Câmara Municipal, constru- 
indo para o efeito, o neces- 

sário "barraco de tiro", onde 
instalou duas máquinas de 
tiro, sendo uma delas auto- 
mática. 

Em Fevereiro passado, 
para espanto de muita gente, 
essas instalações foram enter- 
radas, sem quaisquer honras 

FICíiELARIA 
AQUECIMENTO CENTRAL 

LOUREIRO AR CONDICIONADO 

ASPIRAÇA0 CENTRAL 

ENERGIA SOLAR 

RECUPERAD, DE CALOR 

PEGA AUTOMATICA 

SANITÁRIOS CORREDOURA - TERRAS DE BOURO 
TEL./FAX: 253 352 115 

TLIVI.: 969 043 759 

Os nossos reparos.... 
Nesta nossa terra com tantas 
potencialidades turísticas por 
explorar, situações existem 
que não são admissíveis. En- 
tre outras que se poderiam 
apontar, refira-se hoje aquela 
que se verifica no chamado 
parque do Centro Cultural, no 
Chamadouro também. 

da restos das obras (cimento, 
plásticos, areia, pedras soltas, 
etc.), o que só dá uma péssima 
imagem a quem tem de lá se 
deslocar por ocasião dos fune- 
rais. Será que não haverá 
quem veja esses tristes exem- 
plos de incúria e que, embora 
tenha a obrigação moral de os 
resolver, não os resolve? 

entre as equipas do Grupo 
Desportivo de Valdosende e a 
dos Antigos Alunos da Esco- 
la Pe. Martins Capela, que esta 
venceu por 5-1. Dessa forma, a 
classificação final deste Tor- 
neio foi a seguinte: 1.0, Antigos 
Alunos da Escola Pe. Martins 
Capela; 2.°, Grupo Desportivo 
de Valdosende; 3.°, Associa- 
ção de Caçadores de Valdo- 
sende; 4.°, Núcleo Rio Ho- 
mem. No final, houve a entrega 
de prémios às equipas melhor 
classificadas. 

Futsal na AFBraga. As equi- 
pas de formação de Futsal do 
Grupo Cultural, Desportivo e 
Recreativo de Rio Caldo irão 
encerrar os trabalhos da pre- 
sente época no dia 21 do cor- 
rente mês, estando a abertura 
da nova época prevista para o 
próximo dia 6 de Setembro. 

De acordo com as inten- 
ções dos dirigentes do clube. 

o GCDR de Rio Caldo irá par- 
ticipar, na próxima época, cora 
uma equipa de juvenis nos 
campeonatos distritais da 
modalidade da Associação de 
Futebol de Braga, o que acon- 
tece pela primeira vez na his- 
tória desportiva da nossa fre- 
guesia. As restantes equipas 
da formação (escolinhas, es- 
colas e iniciados) prossegui- 
rão o seu percurso formativo, 
do qual constarão jogos com 
outras escolas congéneres a 
disputar duas vezes por tri- 
mestre. 

NÓS por Cá... No passado 
dia 8 de Maio, faleceu no Por- 
to, a sra. D. Acidália de Jesus 
Martins, de 90 anos, vindo a 
sepultar no cemitério desta 
freguesia. E no dia 9, no lugar 
de Parada, faleceu a sra. D- 
Maria Celeste Martins da Cos- 
ta, de 93 anos. Que descan- 
sem em paz! 

Daniel António de Carvalho 
AGRADECIMENTO E MISSA DE 7." DIA 

Seu filho José Maria Ribeiro e reslanle família vem por este 
único meio, na impossibilidade de o fazer individualmente, agra- 
decer a Iodas as pessoas pelas inúmeras provas de carinho, 
dedicação e amizade que lhes foram endereçadas aquando do 
faledmenlo do seu ente querido, falecido a 29/05/2008, no Hos- 
pital de S. Marcos, em Braga, bem como a Iodas aquelas que se 
dignaram tomar parte nas cerimónias fúnebres do saudoso extin- 
to, que tiveram lugar na Capela da Santa Marinha, na Ermida, no 
passado dia 31/05/2008. Reileram-se os agradedmentos a lodos 
aqueles que assistiram à missa de 7.'dia. 

Funerária Antiga Casa Hortas, Lda. - Parada - Rio Caldo ■ Tal. 253391052 - Tlm. 914659474 

V- 

María Celeste Martins da Costa 
AGRADECIMENTO E MISSA DE 7." DIA 

Seu Marido, filhas, filhos, netos e demais família vem por 
este único meio, na impossibilidade de o fazer individualmente, 
agradecera Iodas as pessoas pelas inúmeras provas de cari- 
nho, dedicação e amizade que lhes foram endereçadas aquan- 
do do falecimento da sua ente querida, falecida a22/05/2008, no 
lugar de Parada, Rio Caldo, bem como a Iodas aquelas que se 
dignaram tomar parte nas cerimónias fúnebres da saudosa extin- 
ta, que tiveram lugar na igreja paroquial desta Freguesia no pas- 
sado dia 24/05/2008. Reileram-se os agradecimentos a lodos 
aqueles que assistiram à missa de 7.'dia. 

Funerária Antiga Casa Hortas, Lda. • Parada ■ Rio Caldo ■ Tel. 253391052 • tlm, 914659474 

Curso de Inglês e Alemão 

No próximo mês de Julho e Agosto have- 

rá, nas instalações da Junta de Freguesia de 

Rio Caldo um Curso de Inglês e Alemão. 

Assim, as inscrições poderão ser feitas 

pelo telemóvel: 961 416 791 

Hmimm mm DO Mg 

Do nosso conterrâneo 

MMtlia MACMI+Ãei RIBeiRO 

ESPECIALIDADES: 

Peixe sempre fresco 
Carnes diversas 

Telef. 252 684 975 • Telm,: 962 862 971 
R. Caetano Oliveira, 144 - Póvoa de Varzim 
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"^Os concelhos de LoblOS? Entrínio e Muiííos iniciaram a recuperação da toponímia própria dos seus 
lugares e relevos geográficos, apoiados por um grupo de investigadores da Comissão de Toponímia da Galiza. 

^ 0 Director-Geral de Turismo presidiu, em 15 do corrente, em Bande, à apresentação oficial do 
guia turístico da Via Nova, cuja recuperação é fundamental para o desenvolvimento económico 
do Baixo Lima e da Terra de Celanova. 
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LOBIOS 

Festa da Portela do Homem 

Após uma dúzia de anos no 
esquecimento, parece que en- 
tre os actuais autarcas de am- 
bos 05 lados da Portela do 
Homem, há sintonia e entre 
outros assuntos em comum, 
como as recentes candidatu- 
ras conjuntas à UE, que de- 
certo irão trazer coisas interes- 
santes para estas terras, exis- 

tem outros projectos mais pró- 
ximos do povo que são da ini- 
ciativa local e apenas necessi- 
tam de entendimento consti- 
tucional. E um deles é a festa 
da Portela do Homem, que se- 
gundo notícias do município 
de Lobios, estão a trabalhar 
para no próximo dia 7 de Se- 
tembro, retomar aquela inicia- 
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^HOTEL 

ÇecuieA, Selim. - Gerente 

Telef. 988448028 - Fax; 988448086 
Telemóvel 658829405 LOBIOS (O rense) 

Vai à Espanha? 

kntão faça as suas compras no 

COMÉRCIO SILVA 

de — T^enecn#, 

Rtoealdo LOBIOS 

tiva que nasceu com um fundo 
reivindicativo, reclamando a 
abertura permanente daquele 
posto fronteiriço e também 
como homenagem aos emi- 
grantes que tinham por ali a 
sua passagem natural de en- 
trada e saída, e que com o tem- 
po se foi convertendo num 
acto festivo e de convívio 
onde as populações raianas 
tinham o seu ponto de encon- 
tro de cada ano. 

Feira de Porqueira. No 
Concelho de Porqueira inau- 
gurou-se uma feira comercial 
que se tinha perdido há mais 
de 50 anos. Realiza-se no Cam- 
po da Festa de A Forxa, todos 
os dias 10 de cada mês e conta- 
rá, em princípio, com uma vin- 
tena de vendedores que não 
pagarão taxa de ocupação, e 
que porão à venda produtos 
de todos os sectores como 
roupa, calçado, ferragens, toa- 
lhas e alimentação. 

Também se instalará uma 
barraca de comidas onde não 
vai faltar o típico polvo à moda 
da feira. 

Letras Galegas, o Dia das 
Letras Galegas, que se vem re- 
alizando no dia 17 de Maio de 
cada ano, desde 1963, sendo 
em cada edição homenageada 
uma figura da escrita galega, 
correspondeu, este ano, ao 
escritor Xosé Mana Alvarez 
Blázquez (Tui 1915-Vigol985). 

Álvarez Blázquez, foi um 
dos intelectuais mais comple- 
tos da sua geração, conhecida 
como "Geração do 36". Foi um 
escritor poeta, novelista, poli- 
facetado: narrador, editor, cri- 
tico literário, pedagogo e ar- 
queólogo. 

Destacou-se também no 
campo da investigação, sen- 
do a sua obra fundamental no 
estudo e edição da lírica medi- 
eval, em que se converteu 

RESTAURANTE 

miradouro do castelo 

ESPECIALIDADES: 

' Sopa do pote 

• Carnes na Brasa 

- Cabrito do Monte 

■ Bacalhau na Brasa 
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numa autêntica autoridade, 
salientando ainda outros âmbi- 
tos da investigação como fo- 
ram a literatura popular, a ar- 
queologia e a história, especi- 
almente sobre a cidade de 
Vigo, da qual chegou a ser o 
seu cronista oficial. 

Também é conhecido 
como o "descobridor de te- 
souros" pela sua faceta de ar- 
queólogo. 

Desporto. A equipa de fu- 
tebol da U.D. Lobios, que 
este ano disputou o campeo- 
nato na segunda categoria 
regional, não conseguiu 
manter-se e desceu de cate- 
goria, passando na próxima 
época a militar na terceira ca- 
tegoria regional. 

Ultra Trail daGeira . No dia 
1 de Junho, a Geira Romana, 
que percorre parte das serras 
do Gerês-Xurês, de ambos la- 
dos da fronteira, foi palco da 
1 .* Edição do Ultra Trai 1 da Gei- 
ra, uma prova de atletismo 
mais longa que a Maratona, 
com a distância de 45,1 Km, 
entre a milha XII e a milha 
XXXVffl da via romana. A par- 
tida realizou-se às 7hl5, junto 
da igreja de Paredes Secas, em 
Amares, com passagem por 
Terras de Bouro e a meta foi 
nos Banos de Riocaldo (Lobi- 
os), onde começaram a chegar 
os primeiros participantes 
passadas as 10h30. 

Terminaram a prova um to- 
tal de 200 atletas, cuja organi- 
zação correu a cargo do Clube 
de Orientação do Minho, a 
Confraria Trotamontes, a Câ- 
mara Municipal de Terras de 
Bouro, a Câmara Municipal de 
Amares e o Ayuntamiento de 
Lobios. 

Vida Partidária. AAgmpa- 
ção Local do PsdeG - PSOE 
de Lobios, que conta com uma 
trintena de filiados, reuniu no 
passado 24 de Maio em as- 
sembleia para designar os de- 
legados que assistirão ao 
Congresso Comarcal, neste 
mês de Junho, e Autonómico, 
no próximo mês de Julho. As- 
sim, para o Congresso Comar- 
cal foram designados Manuel 
Paz Leon e José Lopez San- 
chez, e para o Autonómico, a 
que só corresponde um dele- 
gado, Manuel Paz Leon, será 
o seu representante. 

Deusa do Xurês. No passa- 
do dia 24 de Maio, o escultor 
ourensano Tono Monteiro, 
doou ao Parque Natural Baixo 
Lima-Serrado Xurês, uma está- 
tua da sua autoria, intitulada 

Deusa do Xurês. Recebeu a 
peça o Director do PN, José 
António Amoeiro, na presen- 
ça das autoridades locais. Esta 
peça ocupará um espaço no 
salão de actos da sede do PN 
em lábios. 

Honra ao mérito. Com ele- 
vada classificação, recebeu no 
dia 30 de Maio, no Colégio 
das Carmelitas, em Ourense, 
as insígnias do Curso Segun- 
do do Bacharelato, a nossa 
prezada conterrânea, Natália 
Rodriguez Pereira, de 17 anos, 
filha dos conhecidos comerci- 
antes locais e anunciantes do 
"Geresão", D. Rosa Pereira 
Martinez e Manuel Rodriguez 
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Alvarez, a quem felicitamos 
pelo evento. 

A promissora estudante 
prepara, agora, a sua admissão 
no curso de licenciatura em 
Enfermagem. 

Ptoimnalínp Portuguesa 

no Mundo Mafalda Chambel 

^irtugal tem sido dominado pela Europa, que apesar de o "alimen- 
tar" e çhe dar "prazef (isto é, um bom parecer, uma boa imagem), com 
uma constituição politicamente correcta e aceitável, nos impossibilita de 
sermos nós próprios, portugueses. Desde que Portugal se juntou à Europa 
vejam como as estradas nacionais melhoraram, a industrialização se ex- 
pandiu e o fluxo turístico estrangeiro aumentou consideravelmente. Vejam 
como os conhecimentos se alargaram e as possibilidades comerciais se 
tomaram quase infinitas. 

A empregabilidade também aumentou, o apoio à cultura e educação 
ganhou outra vertente. 

No entanto onde está a nossa individualização corro nação? Onde está 
a nossa capacidade de ir por novos caminhos, desvendar novos mundos, 
caminhara passo diferente de todos os outros? 

Temos sido dominados pelo poder político de algo maior que nos tor- 
nou dependentes. E por isso o valor da nossa sociedade fica connosco e 
aos olhos de outros somos apenas europeus e não portugueses! 

É verdade que nem todos temos a mesma abertura mental para inter- 
pretar a realidade: cada uma interpreta à sua maneira - é um dado adqui- 
rido pela ciência, 

Custa a crer, mas é verdade. Não basta dizer que com o tempo lodos 
aprendem seja o que for" porque nem todos têm essa capacidade mental. 
1 +1 =2 é fácill Para quem tem a abertura mental para os compreender. 

Percebera sociedade como ela é e seguir no rasto dos outros, todos o 
sabem fazer e a maior parte fá-lo porq ue não sabe fazer mais nada. 

A maior parte da minha geração - digo-o com os pés bem assentes na 
terra- não está ainda preparada para a visão revolucionária, inovadora e 
promissora de um mundo despido de instituições, preconceitos e ideologi- 
as pré-concebidas que têm raiz no egoísmo. Mas, num tempo em que ainda 
se acredita na geração vindoura, não podemos baixar os braços e aceitar 
as coisas como se nos apresentam hoje em dia. 

Infelizmente, basta uma voz desgarrada para se verificar uma quebra 
numa acção que se previa renovadora. Podíamos apresentar muitos 
exemplos que explicassem o que aqui sugiro mas penso que não vale a 
pena pois todos nós recordamos uma históriq em que participámos que 
disso dá conhecimento: elas surgem no dia-a-dia. 

"A união faza força" de facto é real. Acredito convictamente nisso. Ve- 
jamos o exemplo da revolução do 25 de Abril, A união dos intervenientes 
criou a força necessária à vitória. Temos de acreditar no que nos propomos 
fazer. É essa a base da acção! Irparaguerra não comacerteza da vitória 
pessoal, porque não baixámos a cabeça a ninguém, fomos nós próprios, 
lutadores da igualdade e da justiça alheia! 

Lutadores não só de pena enlaçada mas também de espada erguida á 
maldade do mundo! 

Será então desta que Sócrates fará algo pelo país, como português e 
não como europeu? Saiu no passado dia 28 de Maio no Público um artigo 
de Lu (s Miguel Queirós a referir que José Sócrates até ao final do mês apre- 
sentará uma proposta estratégica para a promoção da Língua Portuguesa 
no Mundo! 

Segundo o Sr. Carlos Reis, reitor da Universidade Aberta, se os três 
ministérios, Educação, Cultura e Negócios Estrangeiros, se unissem em 
força para promover a Língua Portuguesa podíamos desligar da impossi- 
bilidade total de fazermos da nossa língua mais uma língua da ciência ou 
de negócios. Não podemos esquecer que connosco temos também o 
Brasil e juntos somos uma força de 230 milhões de falantes de português. 
Merecemos esse empreendimento, nós que demos o Mundo ao mundo. 
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Um "Jornalista" criativo 

A 
profunda revolução operada pelas novas tecnologias da comunicação, a desenfreada concorrência provocada pela indesmentível guerra das audiências e o inevitável em- 

preendedorismo empresarial alteraram radicalmente o "modus faciendi", digamos assim, da imprensa escrita no nosso país e não só. 
Não vão, ainda, longe os tempos em que os grandes jornais diários portugueses, sedeados em Lisboa e Porto, como presentemente ainda acontece, para além do quadro de jor- 

nalistas profissionais e estagiários nas respectivas redacções e delegações distritais, possuíam também uma considerável rede de correspondentes espalhados pelas nossas 
vilas e aldeias onde detinham maior implantação de fiéis leitores. 

Desse modo, garantiam uma 
cobertura mais ou menos equili- 
brada do que de mais importan- 
te se ia passando nos nossos 
meios rurais, ainda que por pro- 
cessos arcaicos, quase sem- 
pre através da carta escrita à 
mão para as redacções des- 
ses jornais e só em casos ex- 

cepcionais de catástrofes ou 
Acidentes de monta, por via te- 
lefónica. Era um prestimoso 
serviço que esses homens e 
mulheres prestavam a tais peri- 
ódicos, praticamente de forma 
Qraciosa, pois apenas recebi- 
am como contra - partidas, na 
maioria dos casos, a oferta diá- 
na do jornal que representavam 
6 0 pagamento dos telefonemas 
pue fizessem em situações de 

emergência. Hoje em dia, e pe- 
las razões acima apontadas, 
esses correspondentes da 
Qrande imprensa, embora pos- 
sam ainda existir nalguns ca- 
cos, são, em geral, mais uma 
espécie em vias de extinção. 

Domo tantas outras, afinal... 
Entre nós, desde tempos 

bem recuados que existiram 
aqui correspondentes de vários 
jornais de expansão nacional, 
dentre os quais tenho conheci- 
mento de que do "Diário de Notí- 
cias foi correspondente, nos 
anoc 30/40, o primeiro escritor 
do Gerês, Augusto Sérgio de Al- 
meida Maia, e do "Jornal de Noti- 
cies .por essa época e também 
na década de 50, o correspon- 
dente foi, nem mais, nem menos 
Pue o nosso Zé Serralheiro, 
Car9o em que foi substituído - 

após a sua retirada definitiva 
para Rendufinho, onde passou 
a trabalhar (gravura) e a viver - 
pelo sr. António Monteiro Teixei- 
ra Júnior, um beirão de Resende 
que para aqui veio trabalhar nos 
serviços administrativos das Mi- 
nas dos Carris e foi depois um 
dedicado funcionário da extinta 
Junta de Turismo do Gerês. De 
"O Primeiro de Janeiro" foi cor- 
respondente, durante bastan- 
tes anos, o sr. João da Ponte, tal 
como o sr. António Baltazar o foi 
do extinto "Comércio do Porto". 
A partir de Setembro de 1964 e 
até à sua extinção em 1975, o 
autor destas linhas exerceu as 
funções de correspondente de 
"O Século" no Gerês, tal como 
do "Correio da Manhã", "Diário 
do Norte" e do semanário 'Tem- 
po", durante vários anos, além 
de colaborador de "O Norte 
Desportivo", "Correio do Minho", 
"Diário do Minho", "A Voz de Ter- 
ras de Bouro", "Tribuna Livre", 
"A Voz da Abadia", "Jornal de 
Vieira" e "Notícias da Póvoa de 
Varzim". 

Durante os anos em que 
exerceu aqui as funções de 
correspondente do JN, o Zé 
Serralheiro desenvolveu, quase 
sempre, um papel de atenta e 
frutuosa colaboração, como foi 
o caso, entre outros, do memo- 
rável nevão que, nos primeiros 
anos da década de 50, blo- 
queou, durante vários dias, as 
Minas dos Carris, então em ple- 
na laboração, tendo, por insis- 
tência dele, o JN feito deslocar 
aqui uma equipa de reportagem 

que fez manchete de primeira 
página desse diário portuense 
naquela altura. E o caso não era 
para menos já que, com a estra- 
da bloqueada por intenso manto 
de neve, os alimentos começa- 
ram a faltar aos inúmeros tra- 
balhadores bloqueados, que ti- 
veram de ser socorridos por um 
helicóptero que lá se deslocou 
carregado de mantimentos. 
A espessura da neve era de tal 

pela neve e só ao fim de grande 
esforço foi possível fazer pas- 
sar um "jeep"com mantimentos 
e correio. Operários das minas, 
durante alguns dias, tentaram 
estabelecer a ligação entre os 
Carris e o Gerês .Anteontem, foi 
compensada a sua labuta, ten- 
do-se conseguido juntar duas 
brigadas, a que avançava dos 
Carris para o Gerês e a que, 
partindo da Água da Pala, se di- 

Oficina do Zé Serralheiro em Rendufinho 

ordem que, para desobstruir a 
estrada, foi necessária a inter- 
venção de uma retro- escava- 
dora da Junta Autónoma das 
Estradas de Braga, para esse 
efeito requisitada para permitir 
o acesso a essas minas de vol- 
frâmio. Por essa época, mais 
precisamente em 5 de Fevereiro 
de 1954, outro nevão de gran- 
des dimensões bloqueou aque- 
las minas, tendo dois dias de- 
pois, por informação do seu 
correspondente no Gerês, o JN 
noticiado esse acontecimento 
do seguinte modo; "As minas do 
Gerês estiveram bloqueadas 

padaria UNIVERSAL 
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rigia para os Carris. Embora ex- 
tenuados, era indesmentível a 
alegria desses homens. O tra- 
balho fora, aliás, muito bem ori- 
entado pelo encarregado-geral, 
sr. Bandeirinha. Mercê do tra- 
balho exaustivo desses ho- 
mens, foi possível fazerchegar 
às Minas o "jeep"da empresa 
com os indispensáveis manti- 
mentos e o muito desejado cor- 
reio. Por tudo isso, foi um dia 
grande para os Carris onde,em 
certas quebradas, a neve ultra- 
passa os três metros de altura - 
rematava a notícia enviada pelo 
Zé Serralheiro, há precisamen- 
te 54 anos. 

Sagaz como era, recordo- 
me que aquando o casamento 
de meu tio e padrinho, Joaquim 
Dias de Oliveira, em 25 de Abril 
de 1957, o Zé Serralheiro quis 
fazer uma surpresa ao antigo 
aprendiz, publicando a notícia 
da boda do seu amigo e vizinho. 
Só que, já nesse tempo, o JN 
apenas publicava tais notícias 
em forma de publicidade paga. 
Matreiro, o Zé aproveitou a cir- 
cunstância da habitual desloca- 
ção que, por essa altura do ano, 
o Dr. Celestino Maia, então di- 
rector clínico das termas, fazia 
ao Gerês para, na companhia 
de técnicos do Instituto Ricardo 
Jorge, proceder à recolha de 

amostras das águas minero- 
medicinais para posterior análi- 
se, antes da abertura da época 
termal que, nesse tempo, acon- 
tecia em 15 de Maio, e em carta 
por ele redigida, com noticiário 
doGerês, referiu-se. em primei- 
ro lugar, a esse acontecimento 
e, de seguida, incluiu habilmente 
a notícia do casamento. E o 
certo é que, por distracção ou 
não, do chefe da redacção, 
passados poucos dias as duas 
notícias em questão foram pu- 
blicadas pelo JN, sem qualquer 
encargo para ninguém... 

A mesma sorte não teria, po- 
rém, quando por volta dos anos 
de 1947/48, se registou uma as- 
sustadora "tromba de água" na 
zona da Pereira. Aforça das en- 
xurradas na encosta da Chã da 
Ermida foi de tal ordem que, na 
sua corrida vertiginosa, arrastou 
um enorme penedo que só não 
causou estragos maiores, nome- 
adamente vítimas humanas, por, 
entretanto, esse penedo ter 
sido milagrosamente travado por 
um avantajado número de volu- 
mosos pinheiros que havia der- 
rubado na sua furiosa investida 
pela encosta abaixo. 

Sempre atento ao que entre 
nós se passava, o "Rei dos Fo- 
gões" não deixou de, como era 
seu dever, transmitir a notícia 
para o JN. Só que o fez em cir- 
cunstâncias aziagas, dado que, 
nesse dia, - como em quase to- 
dos, afinal... - havia apanhado 
uma valente bebedeira e, já noite 
cerrada, porque não tinha telefo- 
ne em casa, valeu-se do telefo- 
ne da tasca do Arlindo, seu poi- 
so predilecto, como já referimos, 
para enviar tal notícia. Apesar de 
ter já as medidas repletas, com a 
tasca cheia de gente a jogar as 
cartas e a beber uns copos, o 
Zé lá conseguiu, mesmo assim, 
atinar com a "chave", ou seja, 

uma espécie de "senha"que o 
identificava perante a redacção 
do citado jornal. 

Obtida a ligação, e no meio 
de um silêncio sepulcral que, 
entretanto, os presentes obser- 
varam para escutarem, em pri- 
meira mão, o apúncio da notícia 
do dia, por ele transmitida nos 
seguintes termos: 

"Aconteceu hoje aqui no Ge- 
rês uma grande tragédia! Devi- 
do a um forte temporal, soltou- 
se um penedo lá do alto da ser- 
ra e veio por ali abaixo, terrum- 
pum-pum;lerrum pum-pum; ter- 
rum pum- pum; terrum pum- 
pum e o que valeu foram uns pi- 
nheiros que travaram o penedo. 
Porque senão o Posto da GNR 
era arrasado!" 

Ora, segundo testemunhas 
presenciais que ainda se recor- 
dam dessa temível "tromba de 
água", confirmaram-nos que, 
de facto, o penedo em questão, 
por ter sido travado pelos pi- 
nheiros, na encosta da Chã da 
Ermida, não chegou sequer a 
cair no rio. E mesmo que caísse, 
comoé que ele iria subira íngre- 
me ribanceira defronte e chegar 
até ao referido Posto, a funcio- 
nar no segundo pavilhão do an- 
tigo hospital termal? Por aí se 
poderá imaginar, portanto, a 
enorme piela que o Zé havia 
apanhado nesse dia memorá- 
vel, pelas piores razões. 

No dia seguinte, muita gente 
sabedora do conteúdo do tele- 
fonema, tentou vertal notícia no 
JN. Contudo, ou porque do ou- 
tro lado da linha, o redactor que 
recebeu a notícia se apercebeu 
do "estado de alma" do solícito 
correspondente ou por qual- 
quer outro motivo, o certo é que 
nada foi publicado sobre tal as- 
sunto, nem nesse, nem nos dias 
que se lhe seguiram... 

Até à próxima!. 

RADIO ALTO AVE 

i 
9-1-6 RIVI 

VIEIRA DO MINHO 

€m directo consigo, 

porque você esto primeiro 

Telef. 253 647 077 / 253 647 755 - Fax 253 648 599 



(14) 20 DE JUNHO 2008 ENTREVISTA í GBRESflO I 

Dra. Isabel Feriu: 

Portugal não tem dimensão para tantos "media" 

Ha labituada, por norma, a falar dos problemas dos outros, raramente a comunicação social, numa incur- 

são retrospectiva, costuma abordar, na praça pública, os seus problemas e preocupações que, numa socie- 

dade fortemente pressionada pelo imediatismo cada vez mais proporcionado pelas novas tecnologias da in- 

formação, a obriga a uma actualização constante, sob pena de se ver ultrapassada pela desenfreada e acuti- 

lante concorrência que, como sói dizer-se, não olha a meios para atingir as suas metas em termos de audiên- 

cias e, consequentemente, das inevitáveis receitas - a mola real que, afinal de contas, e num mundo nítida- 

mente economicista, impulsiona toda a actividade humana. 

As verdadeiras "auto-es- 
tradas da informação" que, 
de forma inquestionável, 
são, já nos tempos actuais, 
proporcionadas pela Inter- 
net, têm posto a reflectir e a 
actuar os grandes grupos 
empresariais ligados à co- 
municação social, inventan- 
do as mais inimagináveis 

Para nos falar desta e 
de outras pertinentes 
questões respeitantes ao 
complexo sector da comu- 
nicação social, quisemos 
auscultar a opinião avaliza- 
da da Professora Dra. Isa- 
bel Ferin, hoje por hoje uma 
renomada investigadora, 
mestre e doutora em Ciên- 

Perfil 

Isabel Ferin é licenciada em História 
pela Faculdade de Letras de Lisboa, 
Mestre e Doutora em Ciências da 
Comunicação pela Universidade de 
São Paulo, Brasil. Iniciou a sua vida 
profissional na Biblioteca Nacional 

de Lisboa, foi professora cooperante em São Tomé e 
Príncipe, Professora da Escola de Comunicações e 
Artes da Universidade de São Paulo e Bolseira de 
pós-doutoramento no CNRS, em Paris. De regresso 
a Portugal foi professora, de 1992 a 2002, do Curso 
de Comunicação Social e Cultural da Universidade 
Católica Portuguesa. Desde 2002, encontra-se a lec- 
cionar no Instituto de Estudos Jornalísticos da Facul- 
dade de Letras da Universidade de Coimbra, onde ac- 
tualmente é directora. Como investigadora tem-se 
dedicado à análise dos media, nomeadamente, im- 
prensa e televisão. 

campanhas de fidelização 
dos seus clientes habituais, 
através da oferta dos mais 
diversificados produtos ou 
artimanhas próprias de um 
marketing implacável, des- 
de livros, colecções de lá- 
pis, ferramentas, louças, 
talheres, etc. - não tardan- 
do, por este andar, que um 
dia destes, nos quiosques, 
além do jornal preferido, 
os leitores passem a re- 
ceber, como prémio-sedu- 
ção, uma sande ou coisa 
que a valha, de um fast 
food qualquer. Enfim, uma 
panóplia de nada inocen- 
tes atractivos que, ao 
cabo e ao resto, apenas 
confirmam, à evidência, a 
incontornável luta pela so- 
brevivência existente nes- 
te como em tantos outros 
sectores da vida nacional. 

cias da Comunicação, que 
se vem dedicando, com 
afinco, à investigação dos 
media, designadamente 
nos sectores da imprensa 
e da televisão, com vasta 
bibliografia publicada nes- 
ses domínios, exercendo, 
presentemente, as fun- 
ções de directora do Insti- 
tuto de Estudos Jornalísti- 
cos da Faculdade de Le- 
tras da Universidade de 
Coimbra. 

Como vê a situação 
actual da comunicação 
social no nosso país? 

- Vejo-a de uma forma 
muito auspiciosa porque 
há mais títulos e um cres- 
cente interesse, pois os úl- 
timos indicadores a que 
tive acesso, quer na rádio, 
quer na imprensa escrita, 

são muito interessantes: 
cresceu a leitura da im- 
prensa regional, nela se in- 
cluindo as televisões regio- 
nais, cujo número está au- 
mentar, nomeadamente 
através da Internet. Os jo- 
vens cada vez consultam 
mais as televisões via Inter- 
net e as rádios, apesar das 
grandes audiências ao ní- 
vel local, não me parecem 
tão auspiciosas na medida 
em que nelas não se verifi- 
ca, em geral, muita emis- 
são local, abusando-se 
das retransmissões, com 
muita música e emissões 
gerais. Por outro lado, 
existe também o portal da 
Imprensa Regional que, 
apesar de frágil ainda, é um 
novo mundo que se abre 
através desse portal. 

Mas, há dias, o direc- 
tor-adjunto do "Público" 
denunciava o "empo- 
brecimento da impren- 
sa, fruto do emagreci- 
mento das redacções 
provocado pelos cons- 
trangimentos económi- 
cos e das lógicas de con- 
corrência". Será esta 
um factor positivo ou ne- 
gativo para os media? 

- Em termos teóricos, 
Portugal não tem dimen- 
são para tantos meios da 
comunicação social. Isso 
já foi dito quando, em 
1987/ 1989, se discutiu a 
abertura aos operadores 
privados de televisão. Nes- 
sa altura, disse-se que es- 
sas televisões iriam absor- 
ver grande parte da publici- 
dade existente e sufocari- 
am os outros órgãos infor- 
mativos. Argumentou-se 
também que não era ne- 
cessário ter esses receios 
porque o mercado nacional 
iria crescer pois ir-se-ia en- 
trar na Comunidade Euro- 
peia, haveria uma classe 
média emergente com mai- 
or capacidade de consumo 
e a publicidade cresceria a 
esse nível. Isso aconteceu 

até perto de 2000, altura 
em que houve o colapso 
da chamada nova econo- 
mia, que não é exclusivo 
de Portugal e tem a sua 
raiz nos EUA, passando o 
mercado publicitário a ser 
redistribuído por quem tem 
o maior bolo-a TV. 

Agora, com a abertura 
da TV digital e o V Canal na 
TV Cabo provavelmente a 
imprensa ficará mais sufo- 
cada porque hoje em dia, 
as grandes empresas dos 
media, quando têm im- 
prensa, chamam-lhe "cere- 
ja", ou seja, já não é o nú- 
cleo central dos negócios, 
pois esse está, todo ele, na 
TV e na Internet cada vez 
mais. 

Face a esse panora- 
ma, que futuro augura 
para a imprensa regio- 
nal, a eterna parente po- 
bre dos media em Portu- 
gal? 

- Sou da opinião que a 
imprensa regional está li- 
gada a uma geração que, 
actualmente, deverá ter de 

-K 

manter-se tal como a co- 
nhecemos. Eu considero 
que ela, para se aguentar, 
além de continuar a man- 
ter os conteúdos regionais, 
terá de utilizar as novas 
tecnologias. Esses con- 
teúdos de índole regional, 
além de mantidos, deverão 
ser cada vez mais regio- 
nais. 

A própria emigração, a 
que a imprensa regional 
está muito ligada, apenas 
se sustentará enquanto os 
emigrantes tiverem as ca- 
racterísticas que têm hoje 
em dia. Os jovens que 
hoje emigram, com 30 e 
poucos anos, são muito 
mais qualificados e já 
usam exclusivamente a In- 
ternet. Por outro lado, creio 
também que a profissiona- 
lização nos órgãos regio- 
nais é uma tendência a 
que não se poderá fugir e 

Escritor preferido-Eça de Queiroz. 
Jornal que não d/spensa- "Público". 
Passatempo preferido-Correr, quando posso. 
Local ideal para férias-Monte Clérigo, Aljezur. 
Prato predilecto - Qualquer peixe grelhado. 
Político(s) que mais admira - Churchill e Manuel Arriaga. 
fnfemef-Aminha maiorferramenta de trabalho. 
Desporto que pratica- Natação. 
Clube do coração - Belenenses. 
Miguel Torga- Foi um sonhador e um realista. 
Livro(s)preferidofs)- Devoro livros científicos, sobretudo 
latino-americanos. 
Bento XVI- Gostava mais de João Paulo II. 
José Sócrates - É muito inteligente e tem um excelente marke- 
ting político. 
Cavaco Silva- Nunca se deu bem com a comunicação social. 
Mário Soares - Fez uma época. 
Álvaro Cunhal-Foi a contra-época. 

45 anos para cima. Para 
as gerações aquém dessa 
idade, deverá ser difícil 

será mais acessível se 
houver o recurso às novas 
tecnologias. 

Que perspectivas têm 
os alunos do Instituto 
que dirige sobre a im- 
prensa regional? 

- Há aqui dezenas de 
trabalhos sobre a imprensa 
regional, o que demonstra 
o interesse deles por esse 
sector, embora as condi- 
ções de trabalho por ele 
oferecidas não atraiam 
grande parte dos jovens. 
Mas que eles estão inte- 
ressados, é um facto, ate 
porque muitos deles nas- 
ceram em pequenas aldei- 
as e vilas e estão habitua- 
dos a lerem os jornais regi- 
onais. Contudo, todos têm 
a ideia de que a imprensa 
regional tem de mudar, não 
pelos conteúdos, como ja 
referi, pois grande pa^e 
deles são extremamente 
importantes, mas formal- 
mente. Temos aqui projec- 
tos de reforma dalguns joi - 
nais regionais, onde alguns 
alunos fazem lá os seus 
estágios, propondo a refor- 
ma desses jornais, em ter- 
mos da sua reconversão 
tecnológica. 

O próximo ano será 
de triplas eleições em 
Portugal: legislativas, 
autárquicas e europeias- 
O que acha deva ser a 
conduta dos media na 
cobertura jornalística 
desses acontecimentos ■ 

- Entendo que um bom 
profissional deverá manter 
uma postura de pluralismo, 

rigor e isenção, dando voz 
a todas as vozes, numa 
perspectiva editorial de ten 
tar equilibrar as diferenças 
postas em presença. Ta 
postura, por isso, devera 
ser equilibrada, plural e, re- 

pito, que faça ouvir todas 
as vozes sobre todos os 
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PUBLICIDADE - ESPECTÁCULOS - ESTÚDIOS DE GRA VAÇÃO 

As 

"bocas" 

do 

Geresão 

- Então, amigão, por onde tens andado que nin- 
guém te vê? 

• Home, vai-te! Tenho andado por aí, ora essa! 
■ Mas constou-me que tens andado metido numas 

passeatas e nuns bailaricos de truz... 
■ E não te enganaram, pá. Pena que só tenha sido 

num dia. 
• E tudo isso foi de truz ou... de graça? 
• Se calhar, as duas coisas, homem. Da maneira que 

lsto está, há que economizar, não achas? 
• Não acho nada, pá. O que não deves esquecer é 

que "pela boca morre o peixe"... 
- Ena, pá! Cum catana! Se assim for, vai haver 

muito peixe morto por aí... 
■ E com este calor, vai ser lindo, vai!... 
- Rapioqueiro como sempre foste, estás nas tuas 

quintas, não é verdade? 
• Quintas?! Nem sextas, pá. Vivo da minha refor- 

'nazinha e é um pau. 
■ Disfarças bem. Queres que te explique melhor? 
• Quero não, como dizem os brazucas. Sei betn que 

te referias às festas dos santos populares, de que tanto 
gosto, né? 

- Vês como tu sabes? 
• O pior é o caruncho, pá. No corpo e... na cartei- 

ra. São águas passadas, percebes? 
• Quem te viu e quem te vê, amigalhote! 
■ E a vida, pá. É a vida.- como dizia o outro. E en- 

quanto cá andarmos, nada mau... 

Repórter Alfa 
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Cartório Notarial de Terras de Bouro 

NOTARIADO PÚBLICO 

A cargo de Lie. Nuno Manuel Faria da Costa Azevedo 

Justificação 

Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que 
neste Cartório e no Livro de Notas para "Escrituras Diversas" 
número 40-C, de folhas 124 a folhas 126, se encontra exarada 
uma escritura de justificação, outorgada no dia quatro do pre- 
sente mês, na qual JOÃO FERNANDES SOUSA, contribuinte fis- 
cal número 110 329 210 e mulher HERMÍNIA DA SILVA POÇAS, 
contribuinte fiscal número 110 329 228, casados sob o regime 
da comunhão de adquiridos, ambos naturais da freguesia de 
Gondoriz, concelho de Terras de Bouro, onde residem no lugar 
de Bouças, n.a 23, se declaram donos e legítimos possuidores, 
com exclusão de outrem, do seguinte prédio rústico, sito no 
mencionado lugar de Bouças: 

"LEIRAS DE RIBAS DO PRADO" - composto decultura ar- 
vense de regadio, oliveiras, fruteiras e videiras, inscrito na 
matriz sob o artigo 1255, em nome de Manuel Fernandes de Sou- 
sa, que corresponde ao artigo 791 da anterior matriz, com a área 
de três mil cento e cinquenta metros quadrados, com o valor patri- 
monial tributário de 221,77 Euros e descrito na Conservatória do 
Registo Predial sob o n.Bcentoe trinta e cinco, com a aquisição 
registada a favor de Laura Lopes, viúva, residente no lugar de 
Bouças, referido, pela inscriçãoG-1. 

Que o prédio encontra-se descrito na Conservatória do Regis- 
to Predial de Terras de Bouro sob o número cento e trinta com aqui- 
sição registada a favor de Laura Lopes, viúva, residente no lugar 
de Bouças da referida freguesia de Gondoriz, pela inscrição G-1; 

Que o dito prédio foi por eles adquirido em onze de Janeiro de 
mil novecentos e oitenta e nove, por compra que dele fizeram a 
Manuel Fernandes de Sousa e mulher Maria Augusta da Costa 
Fernandes de Sousa, por escritura lavrada com início a folhas 
setenta e oito verso do livro para escrituras diversas número cin- 
quenta e sete-A deste cartório notarial; 

Que estes Manuel Fernandes de Sousa e mulher haviam com- 
prado o prédio a João Faria Fernandes e mulher Leonor da Con- 
ceição Lopes Mendes Fernandes, por escritura lavrada no dia 
vinte e sete de Dezembro de mil novecentos e setenta e oito, com 
início a folhas noventa e quatro do livro para escrituras diversas 
número quatrocentos e noventa e nove do Cartório Notarial de 
Amares; 

Que a referida Leonor da Conceição Lopes Mendes Fernan- 
des adquiriu o referido prédio por doação meramente verbal de 
sua mãe Laura Lopes, por volta do ano de mil novecentos e seten- 
ta, inexistindo, portanto, título formal que o comprove; 

Que, em consequência da compra que efectuaram, eles outor- 
gantes, estão na posse e fruição do mencionado prédio, em nome 
próprio há mais de dezanove anos, pagando os respectivos im- 
postos, semeando e colhendo, aproveitando as suas utilidades, 
tudo isto ininterruptamente, sem violência ou oposição de quem 
quer que seja e à vista de toda a gente; 

Que, esta posse titulada, de boa fé, contínua, pacífica e pública 
conduziu à aquisição do direito de propriedade do mencionado 
prédio por usucapião, que invocam para justificar o seu direito de 
propriedade para fins de registo. 

Conferido o extracto, está conforme. 
Terras de Bouro, aos 13 de Junho de 2008. 

O A/d. 
(João Luís da Cunha Dias) 

mC 

Mim 

mm 

A CANTORA COM NOME DE "TASCA" 

fa última edição do 
festival musical Rock in Rio, 
realizado uma vez mais este 
ano em Lisboa, dos inúme- 
ros cantores e grupos musi- 
cais que nele se exibiram, 
para delírio 
dos milha- 
res de jo- 

vens, e menos jovens, que a ele quiseram as- 
sistir durante dois fins-de-semana consecuti- 
vos, no Parque da Bela Vista, na zona de Che- 
ias - que futuramente querem transformar em 
Cidade do Rock - uma cantora britânica, de 
sugestivo nome artístico Amy Winehouse (di- 
ria mais, digestivo, pois feita a tradução para 
esta língua de Camões e com uma pequenina 
incisão no apelido poderá ler-se Amy Casa de Vinhos), colo- 
cou em palco, durante a sua exibição, todo um espectáculo 
degradante, digno de uma verdadeira estrela (de)cadente. 

Exibindo umas pernas do tipo pau de virar tripas, ou para 
outro melhor entendimento guiços (carcomidas pelos ex- 
cessos desmedidamente cometidos), o que só por si já 
ofende qualquer apreciação físico/estética, esta vedeta da 
canção mundial apresentou-se em palco, ainda, possuída 
por uma bebedeira colossal, na gíria, carraspana, pelo que 
a sua voz nem a cana rachada se poderia comparar, tal era 
a desafinação e ronco. Enfim, degradante será a forma real 
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de avaliar a apresentação de tal senhora, neste festival que 
se pretende com ele, também, contribuir para um mundo 
melhor. Espante-se! 

A diferença entre Amy Winehouse e um qualquer sujeito 
encontrado a cambalear por uma estrada, enfrascado de 
vinho até aos ossos, está apenas no facto daquela ser prin- 

cipescamente paga para entreter milhares 
de pessoas num concerto seu, mesmo que 
não cante porcaria nenhuma, mas pelo qual 
se (des)espera e se disponibilizam impor- 
tâncias chorudas e este outro ser, apenas 
ignorado e muitas vezes excluído do convívio 
de todos. Pelos vistos, uma pessoa que 
bebe em excesso, se for famosa é excêntrica 
e aplaudida, se não o for é borrachão e trata- 
do como um pobre diabo. É isso mesmo! 

Convidar uma cantora que todos sabem 
que o seu comportamento em palco é quase sempre as- 
sim degradante, para um evento ao qual ocorrem milhares 
de pessoas, muitas delas ainda em formação cívico/com- 
portamental (tipo crianças e adolescentes) e ainda mais 
com a intenção de, com esse evento, contribuir para a me- 
lhoria do mundo (não sei em que sentido, mas querem!), é, 
de todo, um conlra-senso, para não dizer disparate, ou treta, 
para enganar papalvos. 

(IN)DIRECTAS 

Com a prosápia desmedida que o muito dinheiro 
que aufere lhe proporciona, na sua recente apresenta- 
ção oficial como novo treinador do Inter de Milão, José 
Mourinho recusou-se a responder em português aos 
jornalistas, dizendo só falarem italiano na conferência 
de imprensa. Contudo, acedeu a falar inglês em res- 
posta à imprensa britânica, se calhar para homenage- 
ara língua que lhe permitiu entrar no mundo do futebol 
como mero intérprete de Mister Bobby Robson. 

Quem te viuequem te vê, "specialone"!... 

Observador 
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No mês de Junho comemora-se o dia da criança. Para assinalar a data, o Santuário de 

São Bento da Porta Aberta, apresenta na casa das estampas um leque de produtos 

específicos, alusivos aos mais pequenos. 

Livrinhos de orações, de catequese, puzzles, postais... artigos especiais para todas as 

crianças. 


